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ESTADO DO PIAul 

PIU3FEITl,IRA MVNICIP Al.. 00 BOM resus 
SOCtt<ui& Motticipol &e A.uisi&oia Socw 

T'ERMQ DE RESCISÃO ÇQ]'"JllATUAL 

Pelo presente IMU'Umcn«> particular de RESCISÃO CONTRATUAL coll$Cru,ualrncnic 
assinado pelas panes. ele um lado o MUNJÇtl'IQ DE BOM n;sus-PJAut oessoajurl<f!c• de 
dittito póblico interno. cóm sede administrativa na Pl'IIÇtl Mareos AUl'dlio n• ~ 1, _n_em <>tclade. 
inscrila r,o CNPJ a" 06.554.356/0001·53, neste mo tt,pre;enlàda pela SnL CIAUDIA ROCHA 
CARVALHO ELVAS COELHO, brasileira, cuada, servidora públic,,,_ inscrita no CPF sob o n• 
:10. \60.273,-87. residcnle e domiciliada nesta cidade. doravante denominado R:ESQNQENTP, e 
do outro la.do ELIE E MARIA GONÇALVES DE AGl/IAR Rl8EJRO, b<Mi~i"'• inscrilll 
no CPF sob o n• 9:14.20:1.:11:1-04, residente e domiciliado (•) nesta cidade, don.vmue 
denominada RESCINQIDA. aj\J31Jlm e contrlltam na forma que KSJIC: 

CLÁUS LA PRlM_EJJtA 
Fie,, ~indicio illtesralmmte o Comnto de P,estaçio de sctviç,o,s en.tte o Municlpio de Bom 
Jesus-PI e E1 t:nc Mària Gonçalves de Aguiar, celc~rado cm 0 l/junho/20 18, com dunlçlo att 
0lljunho/2019, 1endo como obje/o a p,es~o de servi~ na fu:nçio de vl:dtadora do f>togtmnt. 
Crit.lJIÇt. Fcfü. ne5ta cidade de Bom J r$US-Pl; 
O Termo de Resei!lilo Contrau,t.l terá efeilos teUO&tivos a p&nfr de I S/ 10/2018. 

CLÁUSULA SEGUNBA 
A presente rcscido omcontra amparo lesai na Cl&usula SeXI& do contrt.to principal. dispensadas 
as ptortes de qut.i&q ucr õnus 011 obrigações; 

CLÁUS IA TERCEIRA -
As partes as,inantcs, de comtlffl acordo, elegem a Coma,ca de Bom Jesus, Estado do Piaul, pe.ra 
dirimirem quisquer dúvidau e/ou resolverem litigjos de qualquer natur=a judicial ou 
~y,djçi!i-1. . 
E por estarem acordados "" fonna acima descrita, oclcbram o presente pacto, usmando este 
termo em duas vias, que ser,,iJ'á de pro'fa do ajustado em qualquer irunincia. Juizo ou Tn'bunal 
do Pli.is, ou iunda pcnum: qualquc:r órgjlo p(lblieo f<:dcnl , Estad,ial ou Municipal . 

TESTEMUNHAS: 

Bom Jnus - PI. 22 de outubro de 2018. 

CLÁUDIA ROCHA CARVALHO ELVAS COELHO 
Sccr-ctitri■ de Auistfnci.■ Soci■ l 

ESTADO DO PIAUf 
PRl:fUTVltA MUNICIPAL OE BARRAS 

GABINETE DO PREFEITO 

... 
Barras 
~~ ......... 

PORTARIA Nº 196/2013 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARRAS 

RESOLVE 

U!laftdo d&S 11.utbUM;Ge:s q,ue lhes sa.o con~du pelo Art. 
62,. Vl da Lcii Ora,:tniea do Mtal.icípio. be111 como peta 
Lei do Nº 609 de l 7 do Abril d<> 2012, qu,o di>~ >Obn: 
a Estnn""' Admini.ffl'atl•• do p,..,fefüan Muoicipol dco 
Barru(PI), 

Arl. 1º NOMEIA, nos termos da Legislação Municipal peninente, 
FRANCISCO ROGERIO SALES CASTRO, CPF: 340.031.343-20, para o cargo 
Mmissíonado, de Secretârio Municipal de Esporte e Lazer, desta Prefeitura 
Municipal de Barras - Pl. 

Art. 2º Esta porta.ria entrartl em vigor na data de sua publicação, em efeitos 
retroativos para o dia 03/12/2018, ficando revogadas a,s disposições em contrário. 

Publique-se, Comunique-se e Cumpra-se. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Barras-PI, cm 13 de dezembro de 2018. 
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ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE B.ARRAS 

GABINETE DO PREFEITO 

PORT ARlA Nº 221/2018 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARRAS 

• • 

Barras ~·---

U-do das aanQQiçOq quo lbeJ .ao coniàidu pelo An. 
62. VI da Lol Otglnlca do Munic!pi<>, bom wmo peta 
Lei do N" 609 de 17 de Abtll do 2012, ql'< di>pOo IOOR 
a Eltnrtuna Admlnlslfttlva da Prertlnn M11r1Jdp&1 de 
8-(PI). 

RESOLVE 

Art. 1° OMBIA. nos termos da Legislação MunkipaJ peninente, VURE 
l1J:RNANDO DA SILVA FERREIRA, CPF: 084.967.383-61, para o cargo 
comissíonado, de Diretor de Ha.biiltaçAo da. Secretaria Munícipal de Habitação e 
Assuntos Fundiários, desta Prc&itura Municipal de Barras - PI. 

Art. 2° Esta portaria entrará cm vjgor na da.ta de sua publicação, em efeitos 
retroativos para o dia O 1 de-dezembro de 2018, ficando revogadas as disp<>síÇões cm 
contrário. 

Publique-se, Comun.ique, se e Cumpra-se. 

Gabinete do Prcfcíto Municipal de Barras - Pf, cm 13 d.e deMmbro de 2018. 

Cm ~m¼:t::/~ 
Prefeito Municipal 

ESTAl>ODOPIAut 
l'REFEITUllAMUNICIPALDEBARRAS 

PROCUII.ADORIAGD.ALOOMUNICÍPIO 

MENSAGEM :1z2018,de23denovembrodc2018. 

Excelentíssimo SC!llbor Presidente, 

ExcelentwímOll,Sr(a.s)Vereadores(as): 

É com grande satisfação que renovo cumprimentos a Vossas Exoelaztcles, ocasilo em. que 
encaminho o Projeto de Lei de N° 741/20 IS. que dispõe sobre a criaçlo do Plano Municipa.l de 
Culrura do Munfo.lp.io de BBmlll - Piauí, para apr-eciaçlo e deliberação por esse Poder 

Legislativo. para o Perfodo de 2019 à 202&. 

Vale ressalta:r que o docume.nto que ora apresentamos a essa ilustre e douta instituição foi 
conoebtdo pelo Poder Executivo Municipal, em parceria com a Sociedade Civil, e apresenta a 
polftí<:a pública mwúcipal. drretrize$, programas estratégicos e ~ delineados pB1ll o 
deseuvolviinento da wltura local. 

Bste Plaoo Municipal de Cul.lura representa a consolidaçlo de um pac10 sooial e poHtico 
entre o Poder Público Municipal e a Sociedade Civil para a transformaçlô da tulidade cwturaI 

atual,. com suas dificuldades e car&:icias. e construção de um novo contexto e ambienúi cultuml. 

de.,ejado pela Coir:nmidade, no futuropróxilno. 

Assim sendo, contamos com o imprcscind.lvel apoio dessa Casa Legi&laâva para a. 
aprovaçto deste Projeto d.e Lei, possibilitando a co=ti2:ação do sonho do povo de Barras em 

busca de sua continuada afinna91o idlmlitária ea ~ e de$eirvolvimento da.cultura local 

CRgional 

Reafirmando llO$SQ$ protestos de elevada estima e .onsideraçlo. 
Ateocloa111ente., 

C&~ ;.z:deBarras 
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ESTADO DOPIAlJÍ 
PRl!:F;EITl]RA MUN'[CIPAL DE BARRAS 

PROCURADORIA G ERALDO MONICiPJO 

Projc:ú>deLclN"'1',"2018 Ba.tnl.$ • PI:, 23 de novembro de 2018 

DlspGe IObre • cr ç.tio do Pl81lo Mu.rakipal de Cultura 
de Bar"',._ l'iaut e di out.ras p rovtdênc:las. 

O PREPE!ITOMUNJCIPALDEB.ARRAS -PIAut.no uso das atribuições e nos termos 
dô art. 69, 1,;,ciso I, ~ Lei Orgãnica do Municlpio, encaminha o seguinte Projeto de Lei pam 
aprecia,çãoedeh"beraçlodaCAmam.Mun.icip;,JdeBarrQ/Pt. : 

Artigo 1 ° -Fica instituldo o Plano Munic:ípel de: Cultura de BlllTBS para o ~o de 2019:/-2028,. 
conforme c:ons1antc no A.Po,c:o Úlli.co deaitaLei. 

Arligo 2° -Esta.Lcl entra em vigor nadatade sua publicaQlio. 

Artigo 3° - Revog.1m:M;e as disposições cu:, contrário 

Gabinete do Prefeito Municipal de'Barm,J- .Pi•W:. 23 do novembro de 2018. 
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i 
ES'fADODOPIAUÍ 

PREFEJTURAMUNICIPALDEBARRAS 
PROCURADOKlAGERALDOMUNICÍPIO 

1.0 -AJ)_,,!Jt~t> 

Construído a partir de documentos ~ da. I e II C<;,nfere:ncli1$ Municipal de Cul.tuta e d()$ 

FÓNDs Tem6ticos da úea culmn.l. de Banas-PI. o preseme Plano é o resultlldo de vúia.s 

díscus:sõese proposta."quc envolveram a Soaedade Civ:il e o Poder Público,. 

O Plano Munieipel de Cultuca de Barras 1em por objetivo insli1uir es polfticas de culw.ra. 
n~Q ao w;,,c,,,,.,1vi_,:nento !JW!lc:n:1-Vcl dlls práticas dos ,~ e fa:zieres do povo e slo 
cai.trad83 em aç&s de valorizaçlo da. eulrun. ~e e i:ee;fo,:,al. De$s,c:, modo ~e a. 
ne>cem.dade da elabonç.&o e insti1Ucionalizaç8o de programas e projetos estratégicos que foram 
debatid"" em dive.'Su '1cà$ de atuaçJlo da S<:>Cicdadc, de forma a con<=tizar a i;t:laçllo entre 

cullllrae desenvolvimento humano em todas111S .sues dimensões 

CUitura eonuidida como Dimenslo Simbólica da exi.sl!nci11 em sociedade. sendo 
indispensável a qualquer Projeto de naçilo suslcn1ável. 

CullUra como c,ti)<() indispensável à construçlo das identidades e esp&ÇO democritic:o 
privilegiado de reallzt,çilo dacldadmtià e combát;, o. cxcludo social. 

Cultura coroo flllOr econômico e cenário gerador de riquezas. 

O munlclpio de Bmms por meio da. Socrctarla Municipal de Culmra e Tori$mO -

SBCULTUR, em interface cm a Sociedade Civil e o Conselho Mwlicipel de Polftica Cultuml de 

Banu- CMPCB, dcfincsµa at\lllÇIO a parm-,;tçestral<!gias norteado.111Sda.s poli1icas culturai.s nM 

seguintes éreas: Cultura Digital. Miúlca, Tea.tro e cttto, Dança, Livl'e, Lelt-.1.ra e Litcn.tun, 
Ana Vúu•b, Paerim&nlo Material e Imaterial eCu.ltura l"op<tlar. 

2,o-c-~5110 do m11J1Jdplo ao co cexco do Ter ritó.rio 
O m'Ulliclpio de Barras 6 a porta dc "2:ltrad1l dos Cocajs e local.i:r.a-se na microrregião do 

Baixo Pamaibe. Piauicnse na Bo.eia Hidrográfü:,• do Rlo LOJ:IP (tõom IBOB). scndo parte do 

Território de Desenvolvimento dos Cocais, (A0-3) formado por. BIU'l'IIS, Nossa Senhora dos 

Remédios, Porto, Campo Largo, Matias Ollmpio, Slo Joio do AnaiBI, Morro do Cbaptu, 
Madeiro, Joca MN'Q11,:.s, L\WIAndia. Joaquim Pires, Espennlina e Batalha, lodos integrantes dos 

11 Temtórios deC:idadan.iá do estado do Pla.uf ( dado$ SEPLAN)n 
2.1. -Aq,ec:tos Hlatórlcoa 

O top&ninlo Bànilt t:$1á As$0Ci-,lo ao fato da sode do municJpio se:r encravada nas baffu 
dos cios Mara1ao11a.LoogáeCotren1e, além dos riaclws lnhlgi,, Pocilo, Gcrttile&mtoAntõnio. 

PAtà o escritor barréDSc Anmnor Rêgo Filho, as vil.u piauienses, quase sempre,. ~m suas 

0fiaens Jisadas a c:riação de fàzc:nclas e currais, instaladas próximas II aguada. e boas pastagem, 
pámli. expan,,:llo do gado, cavalaro, e ollttQs l!.DÍIIUlÍs domdsticos de menor porte. 

O processo que origina a lutA pela pos$e é oe;,lo~ção dos Vàlc,s do Longll e do rio 
Manrllltlan, regillo antes habitada pe]os lndiM alongares. tem mfciow, séculoXV111. 

Seguindoarotada.pccuá.riaquedáinlcioaoprocessodefonnaçllo sóciocultw:ale 

ccon&mico dos: Scrtlics de De:ntnJ, transf'ormando u vastas b::ITIIS pi_auicll5C!i 11111 

Civil.i~ d,:, Couro, vaqueiros da podc1"0$11 Casa da Torre, chc,plll 4IJ margens do rio 
Maramoao,pouo.lladc J749efwl<IM'.I uma ~.eu~ecumd.c:m m(:Í()ama~vúgcm.cbaplda:I e:: 
ca.atinsas, além de~ cristalina5 em -i>und!Dc.ia. 

Contnssc qu.c por-e ú:mpo \JJJl vaqu.elro and1111do no encalço de uma vaco,del;gamida do 
rebanho, cw:ontm dentro de uma moita de tucmn. no,; .~ da n,o6n ~lada mz.cnda. 

Buriliúnho, uma iroagem de Nossa Seabon. ~ Conceiçlo, IAihada cm madeiia e enwga a. 
rellquia II um ri.co fuendeiro baiano. Dessa form.a o mu:nicfpio tem sua origem ligadll ao mito e à. 
relisiosidade.. 

Católico krvoroso e devolo da Santa, O Coronel Miguel Carvalho de Aguiar, primeiro 
senhor pOrtugué,, dC>5'15 Pllfll&"'IB, dá início à construçlo de uma capela no local, todavia nnlcs de 

ver o seu sonho co:n.crc1Ízlldo ele morre e deixa seus bens c:m tcs,tamcnto a wn sobrinho de norn.ei 

Manoel da Cunha Oarvdbo. 
E m 1804, a 1,ocalidade aprese:11ava um peque:noavan90, exislindo casas de telhas e outras 

lamas cobertas com palha8 de palmc:iru babaçu. Po~ no dia02 de abril dom.esmo ano, m01TC 
Manoel da Cunha Carvalho, deixando p&ra Nosse. Sevhom da Concel.Çllo uma lél!,Uá de tem,. 

medida em quadra e todM os aní:man coclstcntes nela.. 
Chcp liO l;;;garejo o pinlOr Fclíx da Cwihà, a quem h&viam cncomc:ndado a pintwa da 

capela,. CODcluída cm 1805 e CJ:drCgUC ao novo administrador do patrimõnio da Santa, Borscs 
Le:u Càstelo Bnu1<:o <lOID a conclusão da obn. cm 1806, a {"7l01Jda Buritizinbo sanlut o titulo de 
"'PovoaçloduB....,..-(AmcnorRCgoFilho-Banas.históriasesaudades,2008,p.36) 

O prn•idcmc dal"rovtncia do Piau.l. ffll 1826, solici.l01J ao Oovemo Imperial. a c-riaç«o de 
uma Fn,guesiano povoado dasBamis esuaeJevaçlo aca1egoriado VaJa. 

Pela Lei Provi.nçial de D" 6:16, de 02 de setembro de 1836 e à Instruçlo do Pn:sidcnte da 

Provlncia, de09 de setembro daquele ano, a local.Idade foi élevàda à condição de Distrito & paz. 

Mu foi a Lei N" 127 de 24 de ""11cmbro de 1 841 que transformou ·O Distrito cm vu,__ 
sendo cstn instalada cm 19 de at,ril dc 1842,, i;,elo Major Silveira da Cunha Castelo Branc:o, 
presidc:otc da amara Mlll\Ícipal de Campo Maior que veio à Vila empossar os membros .~ 

C4mara local O primeiro lntendente(car-go equivalente hoje a prefeito), Luls PemandcsPuein, 
foi rceJcito mais tTesv.,_ ao mesmo posto, 

Com achepdadaR;,públiCl'l, ~doDecretódcLcin"0I de28 dcd"""'fflbro de 1889, 
assin.do pelo primeiro Governador do Piauí,, filho dc Barras, Qm,mal Omgório Taumatu1BO de 
Azevedo, a Vilag,ml,á, ftnalmcntt: Slà.tus de cidade com o nomcdcBam,,; doMarataoan. 

Por sua. ü:o~cia histórica o municfpi.o tamb<!m 6 conhecido et>mo -rena do;; 

Oovc:madorcs", pois no campo polJtiet> sci.s dG lK'1JS filhos ilustres ebegaram a a:ovemar o Piauí, 
seodoe:stcs; Orc:górioTaumaturgodeA.zevedo; CoriolanodcCarvalhoeSilva;RaimundoAI'lhur 
de Vuconcelos, Matias Olímpio de Melo;, Leónidas de Castro Melo; Joio de Deus Moreira de 

Carvalho, que fez parte de uma junm provisória que sovemou o Bstado por pouc:o mais de um 

mês. 

Al6m dos aomé$ mencionados, Segismundo Anmnio Oo.nç lves foi governador em 

Pernambuco, Fileto Pices ferreira e Gregório TaUIDPtuq;o de Azedo govc:maram o Amazonas, o 
que j ustifica o epíteto "Terra dos Oovemndore:s", muito comwn entre scushabitanw.i. 

Diz.se também queBamis6a " rcrrados Marccl:uiis". jáqueemnúm.eropen:apito supcm 

o Rstndo dcAwgoas que desponta com três filhos nessa condição, enquanto Batn!3, uma pequena 

cidade &;, Piau.l, pMStti do.is rcbentM 11graci!tdoo: O Marechal Firmino Pires Ferreira e o 

Mareclml Gregório Taumaturgo deAzevedo. 

Como se não bastasse todas essas contribuições ó histó.ria do Estado do Piaui, quicá do 
próprio .13rasíl, culturaln;u~ntc o municipio cnlra para o panteão da literatura piauiense como 

''Terra dos Poetas e dos llum.inados", já que escritores como udoTo Emíliano de Carvalho 

Castelo Branco; Hennlnio de Paúlà de Carvalho e Silva Castelo Bnmco; Teodoro de C.arvalho e 

Silva Castelo 13rw,co; slio é:i<.emplo, de pOe!n$ COml0(µBdO$ que pfirlieipomrn do Corpo de 

¼>luntários daPátriadu.ra te a Guerra do l'llfllguai. 

Depois da cidade de Teresina. capital do EslBdo do Piaul, Barras é o municJpio que tem: 

mais representantes rui. Academia Piauic:nse de Letras, seja como pe.tronoo ou como oc:upantes de 

cadciras, Podendo sa citados: David Moreira Caldas; llerminJo Ca,telo Branco; O.regório 

Taumaturgo d e Azevedo; Teod oro de Ca,valbo e Silva; Oelso Pinheiro,; Josc de Arimatei.a Tito~ 
Matias Olímpio de Melo (Presidente da Casa em duas ocasillcs); Breno Pinheiro, José Pires Lima. 

Rebelo; Fencloa Castelo Bmnoo; Arimarhé Tito Filho (presidente por 24 anos); Wilson. 

Cwvalho Gon9alves e mais recentemente Dílson L11ges Monteu-o. 

Em 26 de Setembro de 1978, foi instalada na cidade de Barras a Academia de Letras do 

Vale do Longá- A.LVAI. que ao longo de sua exi,;ttncia tem prestado inestimáveis serviços a. 

2.l-&~m Geogrt1ic,n 
Bo.rras é um Municlpio do estado do Piaul localizado na região do Território de 

DcsenvoJvjmento dos Cocais que é dividido e.m dois aglomerados (AG-3 eAG-4) dentro da. 
me.crorrcgíDo do Meio or«: P ia.uic:ase, composta por 22 (vinte e dofa) rnunicJpios, assim 

distnbuldos: (AG-3); Bam,$. NMM Senhora dos RmMdios, Porto, Baml.ba, Campo Largo do 

Pmul, Matias Olímpio, S.lo Joio do Arraial, Morro do Cha~ Mad.eiro, Joca Marque$. 
L uzitAndia, loaq_úim Pires, Esperantina e (AG--4): B.msilcin, DomingM Mowlo, L'lgoa dé São 

Fro.nci$co, Milton Brandão, Pedro n, Piracuruca, Piripiri, Slo Joio ela Fronteira e S-'O José do 

Divino. (FODle SEPLAN} 
No A,glomerado 3, segundo o IBOE, Ba:rms destaca-se como o m.u.nl.clplo mais 

importanlc sendo p&ne da Miaonegillo do Balxo Punafba Pi uiensc, '1Jà ~ conesporu:lc a 
l . 722,SOkm'. fazendo drvis,u com 08 (oito) municJpios da região, couformc o q_uadto: 
Quadro 1 • Barras-Limites do mWàl.dplo 
Norte Bata l•a. E9pen.o dna e Campo Laaw, do PJaaf 

S u l Boa Hon., Cabccelru d o Plao.f, e }\fipdAh-éá 

LHu, Plrtplrl e O.talha 

Oe.te Mlguel Atvee, N-. Senhora do. Remfdioa e Campo Lu-eo do Plaul 

FoD'IB: mGJ!IPUJJdação CEPRO 

Tendo como municlpio de Origem Campo Mo.ior, fui instalado oficialmente cm 

19/04/ 1842. Sua L.utllde 6 04" 14' 4 9~ e Longitude 42" 17' 4S", o genttl:ico 6 barrcnse e a 

dist4Dcia da capi!Bl é de 119km. O clima 6 tropical 1,11búmido úm..ido, com dur8içao do perlodo 

$CCO de $els me:scs e com t,:,nperaturamédia de 27°., m6dia anual de pluviosidade l ,43,4mmla, 

enquaato 08 recursos hídricos principais slO: os rio,s Maralll.oiln, Longj e Corremo. além do, 
rtllChM Dama, Santo AD~o • . Riecblo, lrunga,. Poçio. l3amlt!erui: Sossego, Loogá. S&n!Q 
ADtõnio. Cachoeira, Boa Vi.~IB e Pesqueiro. A veget8Çlo dominante é de cocais mais ,c:xim:m 

áreas de Cllrtlllubais, ocrrado e cm menor incideocia • caatinga. Além da5 n1$1$$ 0íliare$, a fauna 

aprcseata mimais de pequeno por1e como n,odores e repteis. bem como aves, enconltlldas nos 
vários aspc,ctos da vegetaçlo. Em e:ezal, coO!'li.dera,.sc a Arca onde <':.5U!. o municJpio. com.o de 

lrarulição catre a.Amazõnia e o Sci:tlo. 
.:Z.3 - Alp-Dem oav•1lQl:l9 

Os dados do ll3GE (Ccn$o 2000), apontam que a população de Bauas era de 40.891 

habi-. enquagto a popule.çao recenseada nos dom:iclUos parâculami pemuuicn.lC$ DO censo 
de 2010, tea.11%adas pela me:tma fonte aponta a exisdru::ia de 44. 850 pc:s!óOU, um o=cimento de 

9, 7"/4.nesta década. De acordo com a divislo por g&lcro S0,31 % silo do SCllO ma.soolino e 49, 69% 
feminino. Quando a pesquisa esttatifica por zona. 49,33% residia na Zona Umana e 50,,67% na 

Zona Rural. A taxa dé crt:$Clmento aponta 0,93% ao ano na última década. Eoquauto a média 

estadual llllíllge0,.94. 

A estimativa populacional para o ano de 2017, segundo o IBGB, e de 46.29 1 JlC'"088, 
ocupando a 6" posição no raking estadual. Jà II dmsidadé dl!:!:ll.ográfice dé B8ttAS é de 26,9 

habitanteallan',acim.adaméd.ia.ck>Piauiquc612habllan•. 
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i 
ESTADODOPJAUÍ 

PREFEITURAMUNICIPALDEBARRAS 
PR:OCURADOR1AGERALDOMUNICÍPIO 

TabeJa J: Barras- Popo.laçllo ·reslden.tepor:r.o a e &êoéro - 1991 • 2017 

zoo.a Gfncro 
Pe.-lodo '.rota.J 

UrbaWil Rural ~,cu.Uno FeQa_btb10 

1.991 J8.021 H.446 23.575 19.575 l!'l.016 

2,000 40.891 1&809 22.08.2 2:2.08.2 2,0.182 

1010 44.850 22.1:26 22.724 22.724 2:2.284 

2017" 46.291 - - . . 
Fonte: IBG - Cemo Demogr6 co . . ot11: ('") cstim11tiva da população 

A C:SIJUturà dcmognlfica ao período sofreu mudan.ça.~ significativas. Entre 2000 e2010, 
verificam-sé o aumento da papulaçllo idosa. Em 2000. es~ grupo ~entava 6 ,01% da 
pop ulaçllo, já cm 201 O o número eh~ a 7,05% da populaçlo do mlmicfpio. Ainda confomté 0$ 

dedo, do 18G E,, o ,cgmento etário tJe O a 14 an= cresceu ·negmivamenlé,, Cri&n\'BS e jovens, 
-nha 36,72% da massa populacion,:J em 2000. COtre$portdcnté 15.014 habitantes. Em 2010 

esse arupo já ha vfa. reduzido para 29 ,36% da populaçllo e to1al izava 13. 168 pessoas. 
J,i na tàix:a etária de 15 a 64 anos, houv., um au11>ento populacional. pass8ndo de 23.420 

ol.mu, cm 2000, para 28.519, en12010, represmuuido 63,59 % dá. populaçJ!o municipal 

TabelP l: B1u·n1 - trutu.nl ct6ri■ da popu.l■çllo - ur.n • 2,0JO 

Esu-utµra hirta 
Populaçlo (1991) Popul.açll o (2100) J'op~l•çJo (2010) 

Qu.aot. % Qu..ant % Qua.l)L %, 

Meno, de 15 a:005 17.030 44,79 IS.014 36,72 13.168 19,36 

15 e-64 auos 19.161 50,40 23.4:20 !7,27 28 .• $19 63.,5!> 

Popula.çlo de 65 MO\il ou• 1.830 4,81 2 . ..457 6,01 3.163 7,05 

Rado de dependências 98,43 - 74,60 - 57,26 . 
Ta.xa de envelheclm.ento 4,81 . 6,01 - 7,0!I -

Nesse a,;pecto e dia:ote dos níimcros apresen tados neste P lan.o Mwucipal de Cultura, 

pode-se dizer que Barras é um rettato dos municipios br ileiros de pequeno porte, cujo perfil é 

delinéádo pelo proCC!lso de c;xpa_nsllo urbMA sem plnnejúJJlcnto, confonno mostra SOUZA 

(2008). Assim a sede do m.unicl pio ap_,..tn uma confl guraç!io disposta""" tri nla bru:n'os e vilas: 
Santinho. Vil a da Luz. Vila F runça, Padre Mário, Vila Espcran.ça. Vila Ni:.,e, GaldiMJ, P iquizeiro, 

Ma.tadourn, Conj11Dto Pettõnio Portela, Curujal, Xique Xique, F átima, S.il'o Cristo\l'ão, Exu, V'tla 
São 1oão, A lto da Vila, Pipoca,. Porto do H o, Centro, Proinhn, Rinchinho, floa Vista, Pedrinhas 1, 

ll. Ploasm, MarupA, Residencial Morada de Bamu, R~idcocial SIio Fnme:isco e Mal<> do 
Cachom>. 

:2.4-A!lpod11•Sodoeeou6mtcos 
2.A.1-~11toJJJtemoBn1to- PIB 

Ao ser a.nal.isado a panir do seu p0u:i:u,W ecollÕmioo, o municlpio de Bamis, ao toc:antc: 

ao Produto Interno Bruto e sua n, laçlo dB valor diante do mercado financcím, ~rva,.,ie qui:: há 
ooouanciadiocrn$CÜnento desse indicador, em lelDlos nomfoais,ao longo da l~a do tempo. Em, 

2011, pore,<;(lfflJ)lo, o PIB ena de 203,.96 mil~ de n.,ais, com evoluylo para R.S 307,97 mflhões, 

de reais em 2015, apo,,Jaodo para um aw:nemo de SI¾ em termos nomlaais, comparados aos, 

9,9¾ do ano anterio,-. Nesse mesmo perlodo o Piaui atingiu o cmscim<mto de S0,9% e 3,3¾, 
rcspcctivam~ fato que apouta. pen, um w=imcmto m.uni.cipaJ abaixo da m6dia do Estado, 
•cndoCf\le suapertie,paçlonoPIB estadual, em201Serade0,79"/4(o mesmode201l)ocupe:ndo 
a 12" posição 110 taoldag piaufoo,a, ,egundo dados do IBOE a preço de mercado oorreote, no 
pertodode2011 a 2015. 

A conbibuiçl[o dos setores ecoo&nícos na fonnaçllo do PIB, em 2015, apoma que a 
a.dminis1raçllo, sa6de e edu.caçào p,ibliéàil, al6:n da :ocgunã:ado soei ai respondiam por s l, 1 % do 

Produ.to lntcmoB.ruto dcBlllmB seguido pelo setor de ser,,iços CoD1 32.ZY-. a Agropecuária com 
6_, I o/o. a Indósttia4, 8¾, e os démJIÍ$ 5, 7% que contribuem com Impostos sobn, produtos Uquidos 
e de subsldloo de 8<>0rdo com o moa 

No l}uc diz re,p,,ito ao PIB per capíla, o ffiOE, cidades, mostra que no ■no de 2011, o 
mwiiclpio dcBamls apresen1aV11RS 4 ,:517, nfuncro q,.,..auinmk>u 48o/o,.em20!S,Passandopa:n,. 

6.685, Cabendo de51BcaorqueoPIB per capta vcriftcadonoperlodo ,:;táaqufui da m6diac,ffldllal 
queen.deR.S 12.219, oquccolocaB!ll!'Tu,na 110-posiçllono Es1BdodoPiaui 

2.4.2- Setor mnpraarlaJ 

Segundoº" d.ado, dis:pombillzlid0$ pelo SEBRAEIPI que se referem a macça/201S, e 
mostram o número das e.mpres.M ativas, Barno,i ponu.!a S42 unidades cmpn,s.ariais, scodo que 

de~ 67"/4 slo do setor de comércio, 19% de prestaç&o de scrviÇ«õ,. 9¾ ~ 4¾ da 
ooNtruçflo ci'vil e 1 % da 88ro!""C,,..,; a. 

Os mesmos d11dos, quando analisam o porte econômico desses emp,-ccnrumc::ntos 

mostram que "nesse univeno pnovjde<:<:m 115 microanpresas com 42% das cmpn:$as .formais. 
Séguido dos empreendedores com 38%, as empresas de peque110 porto com 6o/o,. a m6clia e t. 

gnu,dcemptt:1a, ambas com 1 %e os di::mais 12%, nlo in:fànnados. 

Na dísln"bwçlo dessas a1iví_dadle:; econõm:ico,; desta~: minim.ercados, mcrccarias e 

armazéns C(H:r:t 9S GIIIJ)r'CSU. seg-uido do combcio "ª~Jsta de art\gos do veA'luários e acc,ssiórios, 
com 89 empresas, comércio ~ista de fcrrascms, madeira e mak::riais de ocmstnaçlo oom 39 

cm~. cabeleireiros e outras atividades de ttatamento de belcu com 3S, e ooméreio varejista 

especial izado de móveis, colchoaria e art(gos de ilwninação com 3.5 empresas. 

2.4.3 - A produção a;rlcola 

A produção agrloola cm Barms, 5,;gundo dados do mGB Idcirentcs ao ano de 2016, que 

consideram o valor da produção desracam-se: a melancia (5S%), arroz (14%), castanha de caju 

(7%), milho(6%), ft:ijllo (.5%), cana de açücar(S%), roaoga (3%), mandioca (2%)eoutras (3%). 

O valor estimado da produção oo perlodo e de 9 ,010 m [lhlles de reais. Quando se compara" 

produção municipal em relaç:lio ao que é produzido oo Estado do Piauí destacam-se somél'lle a 

melaocin (10,78% ) e: a laranja {4,71 %), :;end(i q ue, a produção demcJW1C1a 5eooncentra em wna 

ún.ica propriedade local. 
Tabela J: Barras - Prb>cipaill culturas aarieulas -1016 

Cultura., 
Qua11.t. Valor da 

Área 
R.e:ndime11t PartKlipaçiio PI 

Produzida Prod. o Mio a.a Qauot 
grkolas 

(TondadM) (mil ttan) 
(h■) 

(KG/Q_A Produzhla (%) 

Arroz 1,203 1,203 1,278 550 2,77 

Ba.naru, 87 89 )2 7.,250 0,23 

C.au de •~l'icar 3,450 414 115 30.000 0,47 

C.aot■nha d.e caju 18() 6]7 450 400 1,61 

Coco 72 72 8 9.000 0.,70 

Fava 2 20 12 )67 0,93 

Fé.ij.lo 113 452 346 327 0,.51 

Laranja 120 108 li!. 8.000 4,71 

Mandioca 660 210 150 2.400 D,30 

Manga 360 270 40 9,000 6,35 

J\'lilbo 732 519 2.0/!,0 357 O,ll 
Mcla.ncia 5.400 4.860 180 30.000 J0,78 

Há info.nnações e puhlicàQile$ de l\g.Cl)tcs púbUoos que dão conta d.as poterw:ialidades de 

B81T8S em razão principalmcn"ti:: das boas condições climáticas, de olo e de w~pmibilidade 

hídrica para o .fo:rtalcc.imcnto da frulicultura i rTigada. 

A Prcfd nu:a do município, diante de$$a consuitaçllo já vem realizando esforços e, ações 

pontuadas voltadas para o dc$cn,volvtmento do cajucultura e seus subprodutos ntravés da cadeia 

produlivanes:saáreá,emcspecial acastanhado caju, a.cujulnaea prodllçllodemel dcabcl 

2,4,4-APecunria 
No setor pecuérlo. tomando--SG por ba5ie o ano de 2016, destfteam-se: a cri.ação de 

galineiicc,os (109.294 cabeças); caprinos (22.102); suinos (19.463); bovinos (l6.S89) e oviDos 

(6,073. Na piscicultura há dsstaqus para a produção e comm:ializaçlo da tilápia (34.946 kg) e 
tambaqu:i (54.000kg) 

Tabela 4: Barras-Prlncipau Criat6rio11-20l6 

CRIATORIOS UNJJ>.ADES QUANTII>AJ)ES BANXINCPI 

BoVinOII CabeçQ 16.589 16" 

8111nm Cabeço 19.463 ,. 
C11prlnoa Cabeças 22.102 5• 

Ovbiõs Cabeças 6.073 68" 

G■lioeaeeo 1 Cabeçu 109..:294 11• 

Ta baqul k& 5'.000 20' 

Tiüpia Ka 34.496 rn· 
Lefte de YIICB, produ.ÇIO Litros l.145 ,. 
MIi litros 

2-.4.5-A- rod.ovüirio 

O atendimento rodoviário é feito por dez. e.:op.rssas de, OmbU3 (Guanabara, Princesa do 

Sul, Bonitão, Re.i da Selvas, Réá1 Bano$0, São Gonçalo, 'nanspiui, FRETIJR. F.Cardoso e 
General), que fllzem linha$ regulares diftl'i.amerno nos 1rajetos Texsina/Baarmsl José de 

Freitas/Campo Maí<m'Ca~perantina/Morro do Chapéu/Joaquim Pbcs/1oca 
Marquc,/MadeirofLU7.ilandia/Porto/Nossa Senhora dOIS RemMios/Campo l.argofSlo 10ilo do 

Arraial/São Jost Djv.ino/Boa Honi/Piripiri.lPamaJba/Bra$ildn.. 

O tec:mina1 Rodoviário Toínho Carvalho, co entanto, precisa ser revitali7.ado pois po!iilui 
i.nfta•inslrulora flsica. dcfi.cittria. 

2.4.6-Inetitui.ç6a1lnocdru 

O municíp io conta com duas das princ.ipm lmtihtlçOéS fi,mmceilWJ p6blicas, o Banco do 

Bruil e a Caixa Econõmica Federal, além do B$OIXI Postal e• do Bradesco que servem como 

~entes de fomento para o mercado local e ~gioDAI, jâ qt:10 Barras 6 o centro de um polo 

circund8doporvório,m1.10ic(piosdo1'erritóriodos Cocais, 
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i 
ES'fADODOPIAUÍ 

PREFEJTURAMUNICIPALDEBARRAS 
PROCURADOKlAGERALDOMUNICÍPIO 

Segundo dad~ do IBOB-Cidades. em 2016. houve n~ agencias mm de R.S 87,1 

mi lhõesdc reai~cmopc:raçõcsdc ~--
:z... 7 - Mercado de tnibalbo 

Segundo informa9Ges do ~Q do Tral;,alho sobre ""núm- de empresas formais 

r:0131/12/2016.o municlpiopossula2.820 postosdemdmlbo, umawnc:utodc4.6%, c,mielo9ioa, 
2015. Do total 63,9% esblvamnaA.dminism,ç.«oNblica..19.8% noO>meroioc 8,9% no Sc:tordc 
Smv:iç,o. Qwmdoaa.nállscd feita porg:l!net'o, 4!1.2% slo do sexo masculino e 54,8% mminino. 

A rcmun,cn,çlo mõdia dn massa tn>.b&lbadore. do municlpio e do R.$ l .342 ,IS (mil! 

trezen.tos e qllll.r:e.gtl< e dois roais e quiaz,, centavos), um numento de 13,5% em rela9'{o ao ano 
U1h:rior queeradeRS 1.185,00 (mileento e oiteo.tac cU1COTCBis), bem abaixo dam6d:ii.estàdoo 
c,m tmno de 2,319.33 (dois mil trezentos e dea:enove reai.s e triJlta e ti"& ccnblvos) (footc 
Ministério do Trabalho e Empregos Rutm - 2016). 
l.4.8- Infnntrutura ftalca mua.idpal 

O ccn..~o dc20 10 doIBGEaponta um total de 11.305 domiciHos perticula:resperuumenms 
e oeupados, ,co,Jo que ctc,,,c tobll 5. 749(50.9%) Jocalm,dosna Zona UrbanaeS.556 (49,1.%) na, 
áTeaRural. A mldia ~dcqua.tro pc,soas por domicilio OCúpódo. 

A estimativa do déficit no Qcnsol2010; cniL dc2,419 unídúdes cotJ"eSpondente a 21,34%. 
Os dados do reCerido o.mo indicam a.inda quc:77,46% da populaçikl em domieíUo possuem 
6guaencamda,;96,86%temenersiacl6trict1e>79,47"/o tcmCQ!cladclixo :reguhu:. 

T•bdii 5:B•rnalndJ.cado:resdellllblta.çllo 

INI>ICADOIUl:$ Ano 1991 Ano 2000 AnoUllO 

Populaçllo em domldllóa com ,gua encanada 16,.22 32,3!!- 77,46 

Popula~o e111 domldll• com energia ~rica 26,63 !!-7,09 96,86 

Populaçl.o em doml.dllo9 com coleta de lhD 14,42 53,33 79,47 

Bstá em processo de construçlo a rode de esgoto pam alender a irca e>entral da sede do 
munidpio,iitro:vésdeconveniocomaJ"UNASA 

O sistema de ab&sleoimento d'égua da Zoaa UrbaDa de Bam1$ é n:alizlldo pela Hmptt,Sá 

Águ&s e &gatos do Púml SA • AOESPISA, pCM' meio da captação da ~do rio Marataoan que 
atravessa a cidade. Os prlncip&is indícado.res de ú:m:lim.enlo de Agua para o muroelpio em 

~ ;brodc20!6$ão: 
A redededlstribolçAo q■ecobn,o mu11idpio: 76.549mctro•; 
N6mero. de Ugaç6s ativa■, 6.041 '4P'ç6m; 

PopuJaçAo atendida 87%; 

Cons-umoperca plta 108Utl'OII de•guaporbabltante/di.a 
A n:apomâbllldádí: pdà dlátrihulçao da éííe,ala eJétrlea é da eonceuJon~ri• do Piauí,. 

LETROJIRAS. 
Segundo dados do Departamento Nacional de Tr il~ito - DBNATRAN. em 

ckz.cmbro/2016, o município possulaumafrotadc 1LJ88velcwoo,~ndo queomaiorntlm.ero de 

registro cno de 8.894 motoeícletas e motonetas (79,$%. vindo cm segundo, 1.428 automóveis 
(J7.76%),477caminhonctc::s (4.26%)e389 outrostiposde veleulo~(3.48%). 

As vias de accs,o ao munícipe silo o PI-113 (TeresinaJBanas), Pl- 110 (Bmra1'/Miguel 

Alves), Pl-112 (Barras Nossa Senhora dos Remédios), PI-111 (Barms/Piripin") e Pr-114 

(Bamis/Campo M&ior) 
2..-4.~- fn,dicx, dedcx:nvofviilu:nto bwnauo-lDR 

O lndicc dcDc,covoJvimcntoHumano Munioipúl (IDMM) doBarru 6 0,$9$, cm 2010, 

situado como bagco. fucndo com qm:: o numiclplo ocupe, a 49" púlsÍ9iiO em relação à totalidade 
dos municlpios.que,somam 224 unidades, CQnformc(fontcPNUD, IPEAePJP)dodosde l!l91 a 
2010. 
2.4.I0- fndi-de d-vohlimeuto maDldpal-ID.HM 

1li n.o índice Firj1111 de, Desenvolvimento Mwúcipal (IFDM) Banas apiu,:c,c, com 0,528.s, 
com:aspoudentc a 2013, mostrmx!o que o Dlllniclplo oeupa. a 134ª posição .no Estado, na faixa de 

Dese:ovolvimentoRegular(fornc: Sim:maFirjan-2013) 

2-A,11- IDdJaadore:Jda Salide 
Ainfraestruturadeaten.dimentoaospacicntcsdoSUS..sc:gundoosd:adosdoMimslér:ioda 

Saúdo, referentes a novembro de 2017. revei1sm que existem cm Banas 46 es.1:ábelecimentos: 
Quadro 2: Barraa-Eftabel.eclm.eto• de S.úde poi:-Tipo 

TIPO DE ESTAB,ELIECIMENTOS 

01 Ceatral da a.c-t1:o em ••-illllde 

Ceatrãl de, ~o do A .CGIIIO 

03 

os 

06 

CY7 

08 

08 

10 

01 

01 
01 

21 
04 

02 

01. 

03 

1.0 

01 

0 .1 

'6 

Foote: MlllJUérto da Sa6de-CNES, 1lt11açAo da l>a9S ded■do• a■donal-A .02017 

Hm relação aos leitos bospital&re11 de inlemaçlo, existem em novembron0 17, um total de 

81 que atendem pelo SUS e pertence o rede municipal. Quandosellllllli.sa onwnerode loíto, pan, 
cada grupo de 1.000 habitantes que é de 1,76 lcitos, conclui-seque o número é infcrioràm6dia 

estabelecidapelo Ministério da Saúde, fix.ada ~2,.5 e 3 lcitos. 

A principll 1'd«eocia no atePd.imcnto de saúde à populaçlo local e, regioDlll é o Hõ:!pital 

L-,bnjdas Mc,lo, CQm n.lvçl deate>nyllo dc,mb;lia complc,xjdade. 

A ~ Básica da Saúde em Bàrrà$, ven:i 11J.erocendo, por parte da Preféilum, t1m 

r,,sfo~ mtCn$O ccontimimlo p!Ull~tir a qUlllidade &!;s llç,'.le$ esc:rviço,na iu-ea. Omi.miclpio 

con11> ~ (l()JTI ~" servi,;<n de 112 Age,:,ie, Comw»tácio, de Saóde - AC$, 31 Agente:$ de 
~ia. DJ!ris só 28 atuaodo e 19 Equipc,s da Saúde da FRQ!Ília-BSF. qllé: atuam IJ8 cobertura de 

98,4% dapopulaçãO. 

2.4.12 - Ind.lcad.o-.u da edu.c■Çlin 

Nllo há chívida de-que nos últimos MOS o B rasil e o Piaul tem melhorado scus lndiees de 

escolaridade DOS divenos nlveis de eruin.o, 50bretudo no in1iurtil. e fundamental Isso tem 

ocorrido após a criaçlo e impleme:ntaçlo do Pundo de Desen,,olviroento do &si.no Puo.damcntal 

- FUND'EB, qU0 passa a regularizar o fomceimento da mcn:nda escolar, d inheiro direto oa,; 

escolas, e a inslalaçlo parit,lrià dos Con,;cll:,os &colares, fundamcnlais para a m.clhDria das 

polflícas p6b1icas ness• 6rt:a. 

O Oovemo Federal, mormente nas filtimas décadas rem tntensillcado e sistematizado 

avlllia90esque colaboram pól'llmedirmi lndic:es de desempenho escolar voltados para wnc:mino 
apreodizqem com mais qualidado. Desse COQ,jumo de medidas J'CSUJ!Qu o rosa - !r,,Jice de 

~volvi.,;,,.cntoda~B~ca. 

R0120 16.~avaliaçãodo IDEB de 20lS, omwielpioooosegmu uroa pontnaÇ!(lde 

4, 1, supedO'.l'paa as series inicim (1 • ao 5° ano), a melll estabelecida pelo MEC. todavia nos a.nos 

finais (6° ao9"ano) anotafuideapenas 3,8, •baixo da meta Indicada quecre.de4,9,quesomente 

foi a.tingidaem.2017, sendo pubUca.dano segundo semestre dr:2018. 

"Illlbela 6: Barru-fnd1ce11 de De11envo.lvimento d.a Edu.c:açlo Bislca (ID.EB),-0b1ervado em 

.ZOO!!- a .2013 eu metal 200'7 a 2015. 

IDEB OBSERVADO METAS PROJETADAS 

Siriea Ano Ano Ano A.n" Ao" Ano ,\no Ano Ano Ano Ano 

200S 2007 2009 lDU , 2013 201!!- 2007 2009 lDJl 2013 20UI 

4' cS" 2,7 3 ,6 . ,o 4,6 4,1. 4,3 3,8 3,1 3,!! 3,8 4,1 

8"e9" 3,7 3,7 410 4,6 4,0 3,8 3,7 3,9 4,2 4,6 4,.9 

Jl'qale: ME:C • J>rovallruUIC.0.0 Jt.colar 

A Ul1Ql. de alfàbetização dtlll ))C5SOll5 com 10 ou .111m IIDOS de idade e.ra de 71,4%, bem 
nbmxo da lJlédia do &lado de 78,8%, de BCQl'dQ com o Censo de 201 O. Nacstnrtifi.eaçlloTcali:i:ada 

pc:,r pero, a taxa de homens era do 68.3% e a de mulheccs atingia 74,6%. Significa diz5 W& 

Barras pmisula cerca de l0(dez) mil pessoas que nllo sabiam lcrouescrevc:rcom 10 ou mais anos 

de idade, um passivo social e educacional significativo. 

O Censo Escolar feito pelo Ministério da Educa.ção mostra que no ano de 201 :5, a laJ<B de 

matriculas na n:ôc pública em geral, foi de 12.604 alunos na rede pública municipal. 

Tabela 7: B• rras,Matriculas in lcl•u porn(-.,eldeCD.Sh10 e esfera administrativa 

l\fatricola• •Jbta1 Municipa.l utádual Privndo 

P·ré -olar 1.705 1.543 o 162 

Fundame11tal 9.030 8.414 107 509 

Médi.o l.869 o 1.743 126 

Tntal 12,604 9.957 1.850 797 

li'o11te:: i\U.btotrio da _lhillBç:lo. laudtal,o N■Cl!O■al de E,:Jl■ do, é Pt;q■bu Eda~d1m11.11 - INEP•QaMI Ed11Btlóiiid 2015 

Para o ano d<:2016, calculou-se uma reduç;Io de 4,4% .n.o número dematricuJas na rede 

pública no tocante o Educaçllo Infa.orn. o mesmo fcn0meno ocorreu em rela9'{o ao ensino 

fimdamentalcajareduyãoalcan9ou5,6%,naconmunllo doew:ino m6ô.ioquc: cr<:asoeu J 5,15%. 

O ensino superior se concen!Ta nó 'Núcleo Rio Mnrataoan da U niveBidadc E.sr dt1aI do Pit1.uf -

UESPl, localizado à Run Fcnclon Casrelo Branco, SIN, Bairro Centro. A oferta do curso d.e 

Bacharel em Ciências Conblbeis e de Ljoencio.- em P.dooaçllo Flsica, Flsica, Geografia, 

História, Lerras, Bspanbol e ltlslas, Matemática e Pedagogia, encolheu e hoje os euisos 

eotistentes são Licenciatura Plena em Geografia., Licenciatura Plena em História e Bacharclad.o 

cm Ci1lneia.~ Contáb<:is, ofertando ainda nos finais de 1,cm,ma o Ensino à Di•IJlncia - EAD e no 

pcrlododc férias, Curso, do PAFOR. 

De acordo com moE, extra.Idos do Censo Escolar de 20 1S, Barrns contava com 116 

cscolase834 docentes no EnsinoB sico(p~scolar, fundamentalernédio), estadoemuniclpfo. 

Em n(Jmeros atua:is, o Relatório do Censo Escolar de 2017, da Secretaria Municipal de 
Educaçtlo. mostra que há em ativid!lde 54 escolas, 30 est!lo perafüadas e 36 extinl , por 

nuclcaç.!lo. Os dadoo registram ainda a cx.istencia de :5,434 alunos 1Tiatricu4'.dos na :zona Rural e 

.S .. 126 na Zona Urbana, totalizando um univ,no de l 0.560 nlu.no,i matriculooos que mostra o 

lnrereuc dá gestllo cm trazet de vol t11 muitos estudnn.tes que 11.bandonaram às e:scolas ou 

migmrnm paramuniclpios fronteiri.ços a Ba:iras ou a.inda paro o ensino privodo. 

2A.13-Rede de Promoçlo Social 

UlJI do, pilares d.o desenvolvimento sustenrável passa pela inclus o social das pessoas 

que nCOC$Sitám de apoio cm dccorr61,cia de fatores relacionados à renda, riscos pessoais e 

sociais, fragilização de vinculo,i e acesSiO a bens e serviço$. A Prefeitura dc,;cnvolve a política de 

Assist!ncia Soe.ia! visando gn.nu,tir a prut.cÇllo social basica âs pessoas e fumflias e,n s itwçllo de 

vulnerabi.lidade social e a proteção .soeial especial indivlduo:s e familias em situru; o de risco ou 

com direitooviolooos. em Bll.ffas 

As ações de prot~'\o soeial básica efetivrun-se através do CenlTo de Referêngip $ 
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i 
ESTADODOPJAUÍ 

PREFEITURAMUNICIPALDEBARRAS 
PR:OCURADOR1AGERALDOMUNICÍPIO 

Assistência Sooial - CRAS, do Secviç:o de Proteyllo eAmndimc:olO Integral à F amilia- PAlf. bem 
como por meio da ofe:rtn do Servíço de Convivêncin e Fortn.lecimcnto de V!nculos - SCFV, com 

um teru:l.imentooon,tinuado às crianços,adolescen1es,jovens, aduJtos e idosos. 
A Pn:fci.tu:ra de Barras vem cumprindo com suas obrigações dentro do Programa Bolsa 

Famllin - Pl.ff através da ldcntíficaçilo e inscrição no CAOÚNI CO dos famHias cm situu,;uo de 

pobreza e ex.trema pobreza; da gnmntia do acesso dos beneficiários do PBF aos serviç.os de 

cd\Jcaçllo e saúde. cm e.rticule.çllo com os Governo,- F cdcral e Estadual; do acompanhamento do 
cumprímerno da.s condicíonillidades; do aoompanhamento das flun[lias beneflciárins, em 
e!!pecial atu1111d,o nos casos de maior vulncrabiUdade social; e da apuraçllo e/ou do 
cncaminhamcnto de dcnítnçias 11s imtãncie.s cabiveis. 

O Cw:14stro Único pru,;. Prog,,:un.M Sóéiái.s reúne infonnáÇ!lé:8 socioeconOmiCáS dM fàmlliàs 

bra., iicims <k-bai_xa renda - aquelas com renda mensal de até meio salârio n~ln_imo por pessoa. 
Essas infonna.ções permitem ao governo ooaheccr as ,cais condições de vida da populaç11o e, a, 

partiT des5-11$ i.nfonn~. seleci.onar as fiu:nllias para diversos programas sooiais. 
No M unicípio de Barms, o total de famHias i!1$Crlb1$ no ~tro Únioo em E\go,to de 

2017e-rade 1l.963detllreasquaís: 

l 0.390com re.ndapnrcapita familiar d eat~R 8S,00; 

140com rcnd.a per capita fa.miliarentrcRS 8S,01 eRS 170,00; 

581 w ,m renda per capita f•miJJar enlNRS 170,01 e meio salário mínimo; 
852 eom :tt-íldá pêrcãpi.tã ácimá de méio Ã.il1'rio m íDim o. 

O Programa B<ll.sa F antilia - PBF beneficiou, no mes d.e setembro/201 7, 8. 7SS fümUias. 
As filmílias .eecbcm bcncl'lcfos com valor m6dio de RS 266,45 e o valor total lTansferido pe.lo
govemo federal em bencllcios às ti mlli sateàdid álcançou RS 2.332. 7S8.00 no mas. 
::l:.4.14-li:l!lperança devi d.a ac:i nasoer .,.M_ortalldade Jnf• nl;ll 

A esperança de vidn ao nascer ,é o indicador utllizado pfll'lí compor a dimeosilo

LongevidadG do tndice de Oes<mvolvim~IO H umano Municipal (IDHM). m BltffB!I, a. 
esperança de vida ao nascer aumentou 11 ,2 nnoo nas últimas duas d6cadas, passando de 60,,5 anos 
cm 1991 pa.ra63.4 aoos em 2000, e para 71 ,7 anos em 2010. No mesmo MO, a esperança de vida. 

aonascermi!dia paro o cstadoernde7l.6 anos e, pau.o pab.dc73,9anos. 
A taxa de m ortalidade infantj[ (mortalidade de erlanÇú.S com menos de um ano) cm BámlS 

reduziu 52,6¾, passando do 48,2 por mil nascidos vivos em 2000 porll 22.8 por mil nascidos 
vjvos em 201 O, os dados de 2014 mostrftl'8J'l1 que 1lllo houve avànÇQ$ nó$ últimos nnos. mnntcodo

sc cm 22,7. Segundo os Objetivos de DeseovoJvitnento do Miil.ênio das N~ Unidas, ü 

mortalidade infüntJI poro o Bmsil di:vc cstor abaixo de 17,9 óbitos por m il em 2 01 S. E m 2 01 O, as 

taxas de mortalidade infanti l do estado e do peJs e.mm 23,1 e 16,7 por mil nascidos vivos, 
respectivamente, 

3,0- Poteodall,dad .,_ t"II ri!ltlças 

U ma fo,maçêo g~gráflca privilegiada formada por doisrlos Mamtnoan e Longá, além de 
vá_ri,os riachos como o Rüu:hlto, Ininga, Santo Anl.Onio, Süttllo, o mwiiclpio de Bál'l'M mantém 

~Mia w:nn Ill\ttrn:za bebi e paràdisiaca, o que favorece a exploração cconõm_ica com a 
_preservação ambi.cn.ta.1 dos atrativos naturai!i e culturais do munjdpio. 

A Prefeitura de Barras, pc,r meio da Sec.N!taria Municipal de Cultura e Turismo está 
desenvolvendo um trabalho d<?-dotar o muniefpio com.o um dos principais destin.os tut:lslic-0~ do 
c,lado do Pie.ui e vc:m criando e;, marco lega.! para uma pollôca ()e a.,Oes rontinuadas nesta !lre8 

cap ital para o descnvolvime:nto integrado " sustoentável com o apoio do SBBRAE e entidades 
nfins _ 

A scgui.r .. aprc:.scnta111o.s com base nos da.dos da Prefeituro dos ptirtcirw-i..s a.ltãt.ivos Ofdu.rlU:s 

e culturais, assim como a infra-es1rn1ut11 de apoio e,xistente no muniolpio como forma de 
mensun,ro potencial a saer explotãdo com o 1'uriSJnó, e désilÇOCs a se,em p lllllcjadas cm conjunto 
com a sooie.lade civil otgani%ada. atmvés do Conselho Municipal do Turismo. 
3.l -Atrillt.lvMnà luraia 

J • .t.l - Bar-nogem do Sos1n:go: Distante pouco mais de 30 1cm ela cidade, na looalidadc 
homõ.nima, é wn baln rio fo.rmado pelo represamento nat11ml dn,, i\.g)J8$ do Rinchl!o. A inda é 
pouc-o conltec:ido e proc-urndo pelos banh.íslns dcstnca-se pela bcln e tcl úrica Jl"is,-gcm; 
3.1.3 - Gnila d& Santo Ric.., No grnnde regi o do Barreiro do Alei.de,; IA>g~, na paisi,gem (!e 
coqueiros bllb.ÇU cstcndc,.,se uma fuixa de terra espremida cnu:e morros: Sanca Rita. AJ se 
localiza um parcdlo rochow onde, (!e acordo coro mo:mdores, Santa ru-.- leria sido vista pot 
nlgwnu criança• que brincavam no local, que é d ll' dificil acesso o guarda vestlgios de uma Cúpela 
quetcn1aram c,,-gucr e.li e e.bandoo1uam a obra. O Sll!ltuário 6 proourado por fl.ei.s. devotos d11 Sw>111 
das causas perdi das. 
3.1.4 -Tremffl,dal: Águas Borbulbarnes para hldro1nJ1SS0,8cin mttural, localizado próximo ao 
baino Silo Cri tóvll.o emfilzenda homõnímo., Trata-se de um conjunto de cin.co o lhoo d'águ.a. Já 
foram sete, mas a depredaçi!o fe-,: deüp;uecer lilgumns fon1.e;, 

3.1..5 -Olbo d'llg1111 do Bo~ue; outt'ú maravilha deste solo é o olb.o d'llgua do bosque. A seiva da 
vida brotando da ten:a paro deleite do horncni Descendo a ladeira do• Odilon, num vale 
encantado a 40 km da sede do Municlpio, pode-se dcsfrumr da paz e ttanqtlilidade do campo. 

Somhn1 e Ae;ua frc:séá pàlB o dCSCSD$o do COIJ>O e ~r d'alma.. essa mesma regi:\o com 

abundAnoiade COCAis cocim,m dezcnA$ de fontes que brotárl!. do ebllo. 

3.l .• 6-ugodo SllJ"do; Sitwldonazonadamam, hi\35 km dasecledomwriclpi.o, nacomllllÍdadc 

Surdo, nas proximidades do Trinta e Cinco e Centro do làquari, t formado pelas águas do 

Riachão. O Laso 6 perene e tem largura média e:ntTe 60/80m. O local 6 ideal para pnttica da pesca 
e esportes náuticos; 

3.1.7 -Bar~ da C.cbocin locallza-scooRío ~ClrtlçasJooalidadesDoish:mlo 
e a Cacboeinl. point de hlur, sobretudo no pafodo invernoso quando o caudal de liguaaristalina, 

SGBffilBII. 
3.1.8 - Barragem da Boa V"111ta: Ponto de ct1contro dos baDhislas na zona urbana de BBITaS. E 
muitafreqtlentadaatéomesdejwmoquandoasiguasdoMamtao&n lavamu~; 

3.1.9 - E■conlro du Águu do Riacho Santo A11lllnlo a>m o Jlio M■n1ao--,,; Pica na zona 
urbBJlll do Munícípio, a SOOm do bairro São Cri$t6vlo. /\ esllooia ainda 6 pouco visitada, e seu. 

&ee$$0~,llclJ; 

3.l.10- Barragem do Faqueiro: lá foi um dos pontos mais visltndos pelos turis1as cpopulaçlo 

naâva. O Restaunmte O Pesqueiro era o carro chefe desse atrativo urbmo, situado ao lado da. 

ponte sobre o rio Marataoan, caco.Irada da cidade na PI H3. Durante muitos li.DOS foi o principal 

ponto de laztt, mas o restauranw particular, uma vez abandonado pelos proprietários, encontra• 

se cm completa ruinae o local deixou de serum po.nto seguro_ 

3.1.11 - Ilba do1 Amores: Um pedacinho de verde no de Bwus. llha dos poetas e lllllllOJlLdos. 

llbaquehojeé protegida porl.ei ambíenlal; 

3.l.12 - Flutuante: Ponto de encontro dos banhistas, sobretudo da galerajovcm, $ilm.donoRio 

,Maralltoan, pcrlmwo urbano, bairro Porto do Fío. é procun,do tanto no inverno quanto no 

período da esti11gcm. Mu:ito!I eventos soelai.s s.lo müizados no local, C11DOe.gem e naraçllo livre, 

J et Sky e outros: cspo,11;$ aquáticos Slo praticados embora sem m~timento público. 

3.1.13-l'edni do0orl8co: FicanoRioMara1aoana6m1 do ccotrodeB-mu. Di:dleudaq~no 
local teria caldo um rai.o que abriu uma fenda oo lci,IO do rio deixando à mostta um pa:redao de 
pedras negras. 

3.1.14 - R:141 Lonp: ,erpentcia parte do mwliefpi-0 e com poços pac11cs e co~ No 

invomo toma,.se atrativos pelos banho$ que slo visitados por centenas de turistas. sobretudo no 

cama.vai e scmliná .santa. Dcutro do pcrcW30 urbano recebe as aiguas do Ma:rataoan e do ruo 

CoJ:rCD.te. A Cach-Oc:im da Lapa está encravada no seu leito rochoso e .se CQnstitui oo principal 
8ib:ativo para atividades de canoagem e turim,,odc a~ 

3.1.15 - l'arqu.e M11.nlcipal C111ch,oéira d• Lapa: Local d.e aventura e prop!oio para 
acampamentos_ Vrveiro de pintas nativas. Berçário de animais silvcstrc:s, algumas cspécicsjá 

em via de~-A Cachoeira da Lapa foi transformada em Parque MlDlie,;pal no início do ano 

2000. Recentemente recebeu o oome de Parque M\Jllicipal Manoel Borges, m1genheiro florestal 

bturense,já&lecido.quedoouaáreadoPaniueámllllÍ.cipalidado. 

3.1.16 - S i.tio Ta mboril, Em meio a um braço de chapada plana., sllo encontradas na mam 

algumas elevações rochosas que atinsem aproximadameJlle entre quatro e cinco metros de 
altura. . ro uma destas roohllS e ncorttm-se uma pequena caverna com inscrições rupes1res. Sj111a~ 

se a apro>timadamcnte a pouco mai.s do vinte quilômetros da sede do moniclp io, oa d ivisa com 

Esperantina. Atualmente o local tem sido visilado por estudantes de divCIS8s áceas de ensino e 

curiosos. Por fulta de ações governamenm.is o espaço tem si d.o depredado 

4.0 - Dla.gno1tlco cultura.l 
4.1-Aleglslaçlo municipal referente l eultu ra 
.Projeto de Lei de • U de 05 de Abril de, 2002 - Cria.a Bibliottta Públieá Mun icipal de Borras. 

com o nome de D avid Moreira Caldas. 

P-roj.ito d,:, Lei de • 15 do l016 - D isplle sobre a apresenta.çl!o de artistas locais na abertura ou. 

encermmento deshows,mU$icalsnoMunlclpiodeBarros-Pl. 

Le.i de 2$.de Oldejuu.bo del003- Criou a, 81U1da de MúsicaLilll E\rrCnSc 

Lei de • 579. de 3(1 de de-umbro de 2010 - Criaçllo da escola de Música Mostre Luizioho 

Fen:uindes 

Lei de • 75, de 19 de abril de 2017 - Acordo de Cooperação Federativa que entre s i firma a. 
Unillo; por intermédio do Ministério da Cuhura MrNC e o Município de Ba:rraslPI, visando ao

desenvolvimento do Siste1na Nacional de Culrura.. 

Lcid.,Nº718, d., 11 de.eteuiliro de2017 -Criouo $Í$1cmaMwúcip11I deCnlturadcBátias. 

Le:i de • 7:lll, de 10 de janeiro de 2018 - Autoriza a criação do Calendário de E ventos 

Mwucipal 

Lei de • 732, d e 28 de revc rciro de 2018 - Criou o Conselho M unicipal d.cPolitiéá Cultuml. 

l.eiclen"738,de03desetembro del018- Criou o Fundo Municipal de Cultura.. 

4.2 - ADlvenldadcCultllral localesuu ,rea.seulturals predomlnantese ldentlt:6.t"las 
Cooforme o hiSt6rico aptC!!e.ntado, Bátras 6 wru, cídnde que possui tra.ços de di.f-

oultu1:11,s, pois em sua formaçllo populacional recebeu influências de diver.;os grupos étnicos 

oulturais com a presença marcante de bmncos de origem portuguesa, negros escravos eem menor 

escala ind.(genm que embora dizb:nados nas lutas pela ocupação da terra, eon.tribuiram na. 
arquítetura e preparo e cultivo de e.limcntos. 

A diversidade de atividades e manifestações culturais locais es1á evidente nas cullllras 

díSitais, árte v · uw e audJovis\181, CXpté$$0C$ attfsticas com deslllque na mú..,,ca, dmtÇá. e. 
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literatura. a cultura popular~ pw sé,ie de ações que r,n~ a im!lltnçia dos grupo~ 
que habi'lllnlm e ainda sobrevivem no m:unic:lpio. sendo referêt,ci_a para a nova gençlo que 
alra~ da pri.ttca e viv!ncla d,: ""da lot&lidad,:, susreuta a sabedoria e a ll'8D$m.isslo dos 
cxmhéc:im.cntos e valo:tcs, sabcl'Cs e fazc::rcs. 

Em Barras aa comunidades do Surrl.o e Santa Rosa si.o rcconbccidu como, 

rem=e=t('S quilornbol-M-Pootc INCRA, 
Qllanto as fesüvidades da c:omunidadc,. algumas são de eunbo religioso como a festa da 

pe.droein.do Muni<:lpioNossa Senhora daConceiçlo, que 6 realizad& todo ano no pedodo do 28 
de novcotbto oo dia 08 de dc=:mbro, sendo inclusive feriado municipal. Em alguns povoados silo, 

marca:olc:, "" datali comemorativas de Santo, c:omo SIio Fnmcisc:o de ~ da, Comunidade$ 

Pipoca e Cara Tona. $lo Roque da Comunidade Pé do Morro. dautre outr0$. Coln<,mora-se 
também o ~o dacidadeoom inleosa m_amona c:ultural. e artlstica q-ue seprolo.Dga ~te, 

uma semana anterior ao dia 24 de Setembro. com sua cu1min4ru:ía na tl!sta de emancipaçfo 
poUtica do municlpio na e.iluda data. Dentro do eiclo religioso da padroeira. tem sido obse,vado o 
crescimento da procis.sllo da retirada e cooduçllo do mastro que é erguido oo adro da mall'iz e a. 
~ .madadatmdi~·onalmissaeproc:isslodosvaqueiros, 

As l'estu juninM também t!m forte tradiç.lo no município, embo.m tenh&n perdido 

algumas caraotéristicas clm fazem parte do festival Folclórico que tànsído .calizado na primeira 
qu.inzeli4 de julho, Metuno assim percebe-se que alguns costnmca populares estllo 
desaparecendo. como par cx_cmplo, a.ccndcr fogueira (qucstlo ambicn1lll), fàzcndo roda a seu 
red.ore comendo iguaria prcpamdas no fogp ardente, enquanto B$ mOÇS-$ e rapaze:, pvcu~varu 
os mais velhos para, em volta do fogo, assumir-se o compromisso de afilhados e padri.nbos 
sclandosbioslaçosdcami~ee{eSpeitoentFeeles, 

Atuah:ncnm os fes~os dos Santos de Iunho, Silo Pedro, Slo Iolo e Santo Antônio, ficam 
conm,;rtradQS qua,,c que ex.1>lusiv1mente no esJ)890 Cultural Beira Rio. onde a Pmeitura cm 
parceria com o Oovcmo Federal. vem invo,;;lfudo recwsos cm busca de ganmtir um loeá.l 

definitivo para os eventos põblÍlXJS realizado, cm BIIIYllS 
4.3 -Atraüvos-cultllrais - patrim6oôo im•tcrial 
4.3,1 - 0 cam•val: ao ônal da dtcada de 80. inlc:io dos aoo.s 90 Ban:as se 1nnsformou na Olillda 
do Pímd. Com seus Blocos de rua. csc:olas de samba e um pouco de tempero oa t'Calizaçlo dos 

matinais da A$$oc1açllo Rcciuti.va Bam,me e do Clube de Ouro. onde ha-via uma exploslo de 
alegria., cores, lm,cs e espontaneidade. Depois d ssa 6poca. a cultura carnavalesca sofreu uma 
grande, tran,;fonn8910 atravós do fcnOmeoo conhecido como baianímçlo do carnaval,, com a 
invasão da indústria dos trios elélr:icos e grupos bàilí.D.01, que contribuíram para a 
dcscaractcrwoçllo da f- Dessa ibnna o camaviíl ingenuo de outrora ccck:u lugar ao som 
frcnélioo dos trios elétrieos e aM bh:.cból de abadas, mais 110 gu<sto dos jovens. Mesmo ""!WD. 
aiquanto Dllo surge um movimento =taun,_dor que rcvitali= o evento, o camaval. do Barra5 

continua send.o um doo melhores do eslúdo. 
4,3.2 - Fol cd,os: O Fcstivul de Folguedos de Bnrrns, roccnre.meotc transfomiado ern Festival 
Folclórico, por úbrigru- umil grande diversidade cultur-al é um dos mais tradicion.ais da rcgiilo dos 
Cocais e maiores do Piaul. Dc:t,mas de IV\JJ)O.'I folclóricos participam do eve1ito. Sí!.o quadrilhM. 
dança• tlpicas, bumba-meu-1:>oi, oot1.das de forró reg.iom,is e shows com artistas consagrados no 
país misturam-se aos erupos locais. O diferencial do evento é o concurso interestadual de jun inas, 

e a disp1>16 locnl entre os grupos de bois mirins de matracas, cxprc:mlo ftoJca na eultun,, v iva do 
eslOOO, quiçn dn ;egiilo Nordeslc , 

4.3.3 -Ftat0joo Religi0$0~: O Turismo R.c ligioso é muito forte no muníc:lpio de Bnrrns. O Festejo 
de Nossa Senh.ora da Coneeiçílo. padroe.lta dos báU'enses, inicia-se no final de novembro e 
estende-se alh o dia 08 d,: dé::zémbro. Multidões de, fiéis invadem o municipio par-a festejar a. 

an1a-Mile do Povo. Nilo menos importnntes silo os festejos dcdicad<n a San.ta L~ia e S!lo /os,!, 
Operário, no Buittu Boa V'u;ta; Nossa Senhora dos Powcs e SIio J ollo Batista. o.o Bairro Santinho, 
eSiio Cdst6v!lo, no bairro homõn,mo. 

4.3.4 - KM•• de SAo Gonçalo e SAo Benedito: mesmo sem o vigor de m ies, a imdiçllo dú.S 
brincade.ras de roda$ de S!lo Gonçalo e de Sl!o Benedi 1.0. conlinuàm vivwl no muni clpio. 

4.3.5-BoQ mlrln~ de matntcast são grupos totalme:nre orgnnizodos porcrla:oças e adolescente• 
de forma cspoJJtâJ1ea e qua e e,npre .nM periferiúS dá cidadê., Com a proximidade do ml!s de 
JUDJ>o, eles ~em as runs e fazem suo, oprcsemaçõcs cm todn parte, és vezes em troca de 
peq_uenas q\la:nlies que são usru:las pill'il b!\Dcat à Mmcterizeçllo do grupo e custear a, de pesu 
c:om a morle do boi. utiliundo instrumento,; tosco• feitos de pedaços de madc-j_ra, as tra.dicioruiis 
mattacas. A 1ualmcnte o Poder Publico vem ajudando pa melhoria das rndumenl ias e qualidndê 
das aprcsentaç,õcs lúdicas desses meninos, inclusive abrindo espaç.o no Festival Folcl6rioo 
pouibilitando que os mesmos sej!lft• divuJg.ados e conhecidos dos mldíns socinis de forma ampla 
e c:lemocnílica, para isso aconteecr existe um con=o cspcclflco pará a cs,:olba dos melh<:>res 
boi, mifin,; d~ o·u•lracas de Barn,s, 
4.3.6 - Ieia Cult11ral: o even10 ftt pane da,; comcmoraç(lcs do a:oiversário de emaneipoç;llo 
polftica de Barras. tendo sua culminância no dia 24 de setembro. Apresenta uma amplú d ísc..ssll.o 
dos saberes e fuaoercs do povo local e da nogillo, onde a cul1Ul'a 6 oonteroplli.dn e,n todos O$ seus 
oe.ixos. li.tr&vés de, aprcS<:nta~ t""-trais, oficinas. debates, lançamentos de obras litcnirias, 
citicu:itos esportivos, coo.cunos de tale.nto:s em várias bei:l:s ,e :shows musicai~. 
4.3,7 - Fe,ita de Jeu1•aJII ou revelllon popular: D ifcrcntcmcn.tc de outras regiões oru:le- se 
comemora o dia de lemal'ljâ em 02 de 1'everc:lro. cm Bnrras, dc_sdc 1989. o c,vc,,to aeonteee ll8 

virada do aoo de deumbro paraJa.nciro. Nos primeiro• anos a f<eJta acontecia na Prainha no lei«> 
soco do Rio Mata.taoan,. mas JJlll1l não causar danos 8.Q meio ambiente. passou aooniecer na 
Avenida B,eira Rio, A procissão de lcmaojt começava por terra, geralmente a 1arde, À noite " 

imagem de lemenjé percorria o trecllo ~nas duas barragens do Rio MllTatnoan, no percurso do 

Pesqueiro e a Pminba. O cortejo era acompanbado por amou enfeitadas e tenninava eom 111 

queima de fogos na chegada à Beira Rlo. Os participantcs dos cultos rcli,giMOs de Má.triz 

Africana, simpel:Í2'Jmtes, curiosos e turistas se-conftatunizavam e jogavam ofmmdas nas águas 

do rio. sob o 5WD fTca6tico do$ ~baques po$iclOllados na parte baixa, enquanto bandas musicau. 

faziam os espedcu.loo na parto de cima do boje: CSJ)llÇO de cvc:otoo ~ Bei1a Rio. Ape,ar de 

movimentar a economia e tmb&lhar a cultura nas três dimensões a saber; eixo simbólico, 

cidadania e eixo econõmico, a festa de Icmanji ou Réveíllon Popular, como é oonhecida por 

mwtos, tem acontecido de forma irregular de-acordo c:om a vontade dos gestore5, e pa,cisa ser 
resgatada. em sua. plenitude, eomo fomento ao turismo local. 

4.3.8 - banda de Mmlca Lln Barrmi,e; 1I11ta-,se da maior exprçs5ão cul11n.l ainda viva 00· 

munie1pio. Foi criada no in!c:,io do s6cuJo XX. proeisamente em 1911 e atiavessa toda uma 

his!ória com mais de cem a.nos, participando ati vamcnte da vida cultural da :sociedade bancnse e, 

regilQ, sendo n:,quisi,tada pira atuar em _gn,odes eventos e att ritos litúqpoo celebrados por 

ocasião de falc:cimentos de autoridades e pessoas que conm'buem com o ac:scimemo de B= 

Haj.e o seu trabalho musical é reforçado por meio da ~Ia de Música L uizinbo Fmuuldes que 

arua oom formação em. ieoria e pnllíCA musical de crianças.jovens, Adolescentes e o público em 

geral. 
4.33 - A Cullniria: A ewiruíria banen.se nlo divei:gc muito da regional ou nordestina, QOm 

pratos tfpicos a base de galinha caipi:n,. pebtt:s de àgw, doce, com destaque para o Tambaqu:i e "' 

Tilápia. a buchada, sarapatcl. panelada. mio de -.-:a. compo1a de maçã do mato (fruto cr,n 

exlinçlo), pequi, caajica de milho verde, pamonha de milho,macaxeira. beiju detapi~ mousse 
de murici, licor de jenipapo, bi-'COito e bolos de goma. e cambica e pamonha de buriti. 

o municfpi<> desenvolve uin Projeto pic,)ciro que tem como dc.$taque a eaj u cultura e 
todos os 5eLlS subp~. prinçipalmarte a cajulna Bltaatlal, ciuro chefe da identidade local 
nessaúca. 

5.0-Atrattvoa caltura1s- patrimlllllo ma.tmal 

5.1 - lgl'eJa Matriz de oaa Seollon da Concdf.l,o:. Ape$U de tct sua e:smrtum original 
totalmente modificada, a I~ja MattizdeBarras foi oonstruidanaPraça Senador Joaquim Pires e 
fotm_a eom está um belo cartão postal da cidade. Merecem destaque também por apresentarem 

uma arquitetura simples e de exlrelDO bom gosto as Igrejas de Santa Luzia, no Bairro Boa Vista; 

do Silo Cri$!óvllio, no Baim>bomOnimo e adeSAo J(>ft(I Bsti.sta. n.o Bei_rro Santinho. 
S.l.:2 .C.llà Ro1-.d.11: É um dos belos cartões postais da cquitetw'a barreme. Localizada DO Paço 

Municipal. foi tmnsf'onnada na sede do Poder Exccu.tivo e mantém $ú8. uquitetura originàl 

preservada.; 

5.1.3 - CaurAo Sede d.e v,rtu 1ec:retariaJI e setores da adminiatraçlo pública mllllicipal: 

construido cm 1916, o belo casar«o, foi um dos ptimeiru, clubes $OCiais da cidade, n abrigou, 

ririos Governa1JC:e$ Municipi,is e até tomou,.s:c: sede do egislstivo. onna. juntamentG com 111 

Casa Rosada. O Auditório Monsenhor -Uchõa e o antigo Pauonato, wn belo conjunlo 
arqnitelllnico digno de ,crwmbado pelo lPHAN; 
5.1..4 - P~ MonlM!llbor Bo.zon; No centro desa Pmça. foi e:guido um quiosque e duu. 
lanebonetcs. além de iluminaçllo especial que garante ao povo e visitantes momentos de lazer e 
tranqOilidadc. 
5.1.5- Praça LndHo d.6Albuquerque: localizada DO Cenlro da Cidade. é mais eonhecidaoomo• 

Praça do Gervásio Costa, pois fica em fren11e a essa importante e tradicional escola pública. O 
espilÇ() é muito utilimdopara exposições e eventos festivos, Recentemente foi rc:tt.ll.UJ'M&, 

5.1.6- Sede do Pod« ~tivo: trata-se de um pr6:lio de gnmde impo~histórica púra a 

cidade p'.115 ãbrigou a primei.OI usina elttrica. iDaUguradano inicio da década de 1rinla. 
U.7 - EsüdioMllllkipalJ11cali'ortcs: é a maior praça de esportes do Território dos 

Cocais. Sua aR[U:Ítetura difere das demais que existem no cstAdo, pois do lado de fora, c:robaixo 
das arquibancadas. e,ci'$1e um conjunto de pontos c:ome:rciais. O monumeotal Juea Fortes, c:om é 
conhecido do9 dcsportisias, fo,i construído DO coração da cidade. 

5.J.8-Po•tcdo 'lnbaD.adora:mguidaem 1935 sobreoRio~ aprinefpiotodA~ua 
estrutura era de madeim, mas depois foi substitulda pelo cooÇrtto, Lc,çaliza.se na PJ 113, 

perímetro urbruio de BIIUUll e 91GCVe de mterligaçlo com 1oda II regilo dos Cocais em seu 
Aglomonido(AG-3). Embaixo da potrte foi feita uma bw:ragem que serve para represara, á,guas 
do Mantt110annwn percurso de aproximadamente umà légua de extensão e scrpen~ia toda a área 
urbom. dn oi.dade; 

S.1.9 - Cadei• Vellua o edifieio. ao longo do tempo, vem sofrendo muda.nÇM estt\ltutais,_ Hoje 
ab,jgaoMinistérioPúblicoeasededabandadeMÚ$icaLiJ11Bimt:n$C, 
5.1.10 - Sed.e da Secrdaria Mo_11lctp11l de Edocaçlo: é uma das mais belas e tmdicionais 

co~ do Ccutro Histórico de Bamis. O local já foi resid!nc:ia do Coronel Totc Fo~ 

sendo doado em 1954/ 1955, pelo coronel Lulu Fortes h Irm.b Merocd!rias do Brasil, o.o ato de 

Fundação do Pattonato Monsenhor Bozon. 

5.1.ll - Pl'aça Seoad.or Joaquim Pirea: Tllnlbml chamada de Praça da Mmz por abdgar a 

Igmja de Nossa Senbom da O:,nreição padroe:ia do i:mmic!pio, 6 o principal lo11%11douro público 
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de 138.JTilS. Ao longo do tc.mpo tem oofrido váriíL'< inrcrvenç-, a "1<.cmplo di, retirad,; do quiooque, 

que orna.1ncntava uma de suas extremidades.. 

5,1.12 - Ceutr& de omercializaçllo do J\..rm,ao,ato .BarreD.!!le "Jl,lanonl V■lmio de $ ou .. 11": 

wn ediflci.o mode.m.o construido onde antes existia a Associaçlo Recreativa Barrensc, clube 

social que foi desutivudo, corn o objetivo de reorganizar o coméRlio infonm!.I no ce.ntfo <;la ci<;lade. 
O projc10 ambicioso. uma vez concluído em sutt plenitude, en.ttegátd nos cometeíat11cs, em sua. 

maioria camelôs, cerca de oitenta lojas an ambjcntc seguro e confo:rlávet 
5.1.U - M-do Velbo: es~ç:o çonstn;1ld<:> no centro de Barr~ cc;>rn<:> mercado municipnl nos. 

poucoo foi perdendo fünçJlo e unnsformou-se-em w= feira de camelõs .. No entorno da obra. o 
mercado infomml cresceu dé$Ordenadamente com bm:racas e tc:ndu que enkiám o IO()ãl Com o, 

novo centro de comcrcia.liza9-llo a área deverá passar por wn pr0<:e.sso de revibllizaçllo e voltttnl. a. 
fazer parte do patrim(lnio barrcnse, 
5.1.14 -Centro Comercial Auréll.o Carvalho: Inaugun,do em 1992, ,!, urna refttancia quando o 
os,unto ó venda de eunes, pei cs vivos e a.batidos, além d.e outros produtos e praça de 

liment Çllo com pratos ~iros e b3'ta!OO . O local é tradicional ruis convusas de amigos, 
crõnlcas do dfa a dia e fuxicos sociais e pol!d.cos. 
5.1.15 - cnnin•I Rótlovbi<io Toinho Cà.--valho: Constrt.ddo nn pédra e tnildeiru no inlcio dos 
""º" 80, loca.Jím-sc no Cenrro da cidade, cm ponto cstrat.t!gico no anel viário que rcccbc o.,; 

princ.ipã.ts todo vias que oorttun o municlp:io .. Apesar disso_. em razio d.ocr-c.scim.cnto popuJncional 

local e regional, não a tende mais a demanda dos usuários, principalmente depois da construção 
do novo rodoan.cl que., a,;,s poucos, vem mudando o flu:xo de veículos das ruas centrai$ pan, esse 
ane.J viário, cabendo a urg4'lcia da irite,:vençllo do poder público para a con tnlç:11.o de um novo 
terminftl rodoviÃtio no local. 

5.1.16- lbrica velha de sa.bi.o e deriv■d1n: o Cú.Sarilo ao lado da Casa RO&tldn, sede do poder 

E.'<ee01tivo Munloip<ú, fonna com este, nlém do Auditório Monsenhor Uchõa e a Sccrelnria 
Municipal da Ed.ucaç;ilo, um conjuntO arquitetônico importante para a cultura e a história de 

Barras. Pertencente à famnia Cmval ho, o cdiflcio está cm minas e boa parte de sua cstrutw"a 
física conlOÇB desabar,. pn~cisa;11do urgente de un'la interveoçAo ()(IIOII que n~ se perca. 01:a.i:s este 

monumento da cidade, sSmbolo do ciclo do oxv-ativismo do babaçu e outros produtos abundM.tes 
11aregillodoo cocais. 
S.1.17 • Centro O perldo o Jos6: Criado na década. de 30 como referencial d.e espaço social 
e cul roral do~ tra.balhndores barrenscs e da cxpilll$lo potitica do nacionalismo/populiSIJ10, 
bruidei.ra.s do governo de Getúlio Vs.rgas, o Centro emtrou l!lm decadtncia a partir dos anos 80, 
perdendo oompleta.mcntc II funçllo social in_icial, passando para o <lomlnio, após contendas 
judiciai", da Associação de Pais e Am_igos dos ccpcionais - APAE, unidade de Barras. 

Recc:otcmc:nte o <:ditJcio foi demolido em razio de problemas em swi.esmitura. 
D.ianteda situação de abandono em qae se eneontravú, 11<:ómunidúde orgiroi.ziou wn movimento 

que pmcndc reoonstruir o espaço. 
S.J.18-Ponto de Cultura "Pescando CUitura": trata-sede um. imporlan.te i'rojeto Cultwal qllc 

funcionou junto o Colônia Sindical de PÇ$Çl\do= de Barras - z 11 . Teve inicio n partir de2009 e 
ofcrc:,;;ia capacim,Jlo gratuita pa.ra O$ pescadores e sem fàmilia.tés, criilnçru;,j o vens., adolescentes. 

adultos e idosos dliS área$ de vulnerabilidade soc.i&I da cidade e interior. Existiam divcr.laS ações, 

iransversais como Te-loccntro, TV digital, Cinema mais cultura e até Cllr.lOS de fonnação t6cnic.as 
dcAquicultumepes,cn. 

A TVSurubim.cc;,m•~o na tcde foi o primeiradcssegenero que atuou na descoberta 
de nto,e;, dos saberes e fazeres regionais. corn dezenas de vldeos no yo\ltubc. 

Após atende, centcna11 de ~ por falta de compromis,;o, e interesse, o Projeto foi 
desativado pela Diretoria da en-tlda.de mantenedor do mesmo, ou seja, a Colônia SiJl!dical de 
pescadores. que teve problema nas Prestaçlles de Coo tas dos roe ursos roccbidos e ficou í.mpedidá. 

de- captaY novas vmbas: para investi in.cnto. 

5.1.19 - Faz.c,ulu e Casas Grandes: a hislória de Barr registra sua origem a p,rtir da. 
i.nstalaç:ão de um cunal e da f~cnda Buriti,,;igho no final cio $&,ulo XVlll. Os portugueses vindos 
daBalüa e Pernambuco atravessaram os Sertões de Déntm, como era cham do o solo piauiense, e, 

eh ganu:n nessa regi/io em bwca de terras [6rtcis e ásuaabW1dan1e para o gado vacu,n. Com isso 

escreveram páginas que deixaram lembranças de uma époco rica em memórias. A pol!tlca, 

durante a.noo foi maroada. pel presença dos ooronéis que se revezavam no podec. Nft <:>eonorni,a. 
ba5C8da na a;gricultura, ()QTI.Ôficavam os latifúndios: e minifün..dios. comandados oo:m m,ãoo de: 

feno pelos senhoteS das oa.sas grandes_ Algumas dessas construÇl!es de.safla.ram o próprio tempo 

e mantêm-se vivas na cultura local. 

O municlpio passou por um lo[lgo e lento processo de transf"onnaçilo social e económico e 

essas terras recentemente foram compradas da ~-elite rural arruinada. pelo CRA e progrtJ:rnas 

do Governo do Estado e distribuídas 110s .-abalhadores, a..-av<b de uma significativa re íorma no 
campo. culminnndo com a insralsç;ão de 62 llSsenbunentos e elevando Barras n categoria de 

Capital da ReformaJ\gl'ária. 
Sm muila$ lc;,calidadcs as atS8l5 g,-,mdcs, mc:smo algumas cm c1,1ado prccáno, continuam. 

de pé, a e,,;em.plo dos CllóSMÕCll da Espe.-ança, Borreiro do Alcidês Lages, Barro Preto, Formosa, 
_Murici, Sossego, B<:>ea da Mata, Slo José <k>., Matias, Limoeiro, dentr<!l outr<:>$. 

No perímetro urbano, dé5taca-sc a .sede da propriedade Sanm Rita, cuja casa grande 

pertenceu ao interventor getulista Leónidas de Castro Melo, que governou o Piaul de- 1935 a. 
l94S. M04mo sem.o gl.amow deoutrora,aiu.daéhabitada. 

Ditmte de hínta riqul!:zií hi•t6rieo e c.ulturul o Pode< Púbüco, cm sumi 1res t::slcrn• de 
govcmança., poderia se unir e criar pol/ticas pflblicas de v lorizaç:lo e preservaç:lo desse 
patrimõnio. 

~~ .. w...w-=.· .. ~ 
G,0-Grsupo•culturois ata,mtese níerênclas tndlvidu.a~ paraaCo.ltu.ra lo a i 

QIIIUllo à "1<.ist~ncia de entidades e grupos que promovem <itlvidades de cunh.o cu!tutal e 

artistioo. de-m-sec 
GroposJunlnos-(quadrilh .. ): 

OrupoFolclóricoCultunl.MandacarudoSertã.o(AtuaooCc:ntroeperiferias) 

Grupo Os Farrapos (Bairro S111ntinho e adjacências) 

Explosão Caipira (Vil11 São Pedro, Pedrinhas I e II) 
Grupo Coraç:!lo Valente (Conjunto Petrônio PortcUa.Pequizeí ro. B oa Vuta eMamdouro) 

Grupo Coração Cajpira(Vilas Esperança e Nise) 
Grupo Cultural J·wiioaScrtaneja(Repres-entaoBairroSão Crist611ilo) 

OrupÔ FolclóricoRaiodo Sol (Comunidade rural SlloLuls) 

Gruposde)l()b- Mlrins: 
Boi Brilho da Noite (Bairro Porto do F io) 
Boi G-a.rantldo(Resiôeociai.$ MoradadeBamis eS!loFnmcísco) 

Boi Estrela Ve:rmelba (Bairro Vila Esperonça) 

BoiEsrrcla(BairroMaladouro) 

BoiEstrcladoMar(BaiiToMatadouro) 

Boi Rei do Sertão (Bairro Silo Cristóvão) 

Boi Caprichoso (Bairro Xiquc,.Xiquc) 

J3oi Bwnbá (Bairro Riachinho-Campeão de 201 8) 

Blocos C11 rnaval-• Allerliílh'\109 

Fofojato (Baíno Sl!O Cri$1óvão) 
Os J.mposslveis do (Baino de F!l.tima) 

Os Poicns Sem Costume (Bairro Vila Esperança) 

Boca Maldíla (logradouro homônimo) 

Blooos de Sujo 
As Curru_pcmba.s (Bairro B oa Vista) 

As Pírjguet's (Bairro São Cri~-tóv!lo) 
de$file dessas duas 11grCmiaçôes tem marcado fortemente o carnaval bam:-n~ pois -~ 

fcito com alegria. humOJ e irreverência, pois os componentes masculinos se fantasiam de roulhci: 

e as mulheres se vestem com tn,.jes tná$c:ulinos. O evento acontece auualmente na teiça feira de 

carnaval e marca o encemunento da festa mQmt,Scano municlpio. 

Escolas de Samba: Entre 1989 e 1998, elas representavam a força maior do camavai barrcnse 

com momentos de muito brilho, luxo e criatividade. O auge dos desfiles culminou com a. 
ascensllo turlslica loca.\ e regional, fazendo com que BIUlll$ f0$$e apontada como o melhor 

destino carnavalesco do Estado e recebendo da imprensa falada, CiSClila e televisada da época ,;, 

lltlllo de "Olinda do Piauí'', parte desse sucesso .se deve ao filto da.capiu.l t.eraboli.do os d.esfil.es 

de escolas de samba. e a grande massa de sambistas tercsinenses migraram para Barras que, 

n quele tempo chegou a ter seis escolas de sambo., sendo as principftis II Vermelho. e Dmnca. 

Deixa F&lM" e o. Azul e Branca ~laç.ão primeira .de Bárfl'I.S, ao lado d C$13.$ l)rbimvam a Xiquc 

SIIUlba. a Turismo Dá Samba, a Império da Boa Vista a MAAgUCim. Estas agrcmi.aç:ões 

escreveram wn11 das páginos mais emocionantes da cultum local, mas infelizmente todas 

em-Qiaram à$ $Uil$ b,mdeiras, atropel1u;las pelo fenõmeno aquj denominado de "hai.1mizaçlo do 

processo cultural locaP'. 
N,;, atual govemo municipal. m.uitos outros eventos ~m ganhado cotpresslvídadc e são 

fhttos de projetos voltados para cinema, música., poesia e dança O m1;micfpio, a partir da 

d iversidade existente, traz cm sc.u coatexto figuras que marcam o cenário cultural, contribuindo 

para II conti:auidade da memória local. 

Ne$te sentido, é pO$$Ível fuuc reler&cia$ ai)$ violc::iros e con;lclistà$ Wnlfrido Gabriel~ 

SoU$8eFraocjs00F<':lix.Mestrcsdecapoeini Júli0CésarNascimcnto ,FranciscoFcrrciraChaves 
e Oonç:alo Valério. 

Dentre os artesilos, demtClllll• se o cernmista José Clóvis 12:idório, Deo.zelina Carvalho 

da Silva, Ed.inalva Borges de Carvalho, Jeaoe AJvcs Barros,Alcidia de Carvalho Meneses, Ana 

Maria Melo Carvalho, Ângela M aria Dias de Ara\ljo, Edinalva Borges d.e Carvalho, Francisca 

Alves Camas, Francisco José da. Silva, Olicia Lucirta de Sousa. H0$1lrul Pereira de SoU'Ja. 
Ivanilda de Cnrval.bo Sousa, Izabêl Maria. da ConceiÇl[o de Cas11o e · ilva. Lucirnar Lopes da 

silva Lust0$à, Maria Antónia dos Santos Sousa, Maria de Deus Emiliano Rocha, Maria do 

R.os:át:io de f atima Pereira .da Silva, Maria Lucia da Silva Sousa, Maria Regina Mendes da. Silvo., 

l'ol ianada Cunha Melo, zidefe OlivciraBarbosadeAntújo, d.entre outr,;,s. 

Artista• PlbtiCO!I: fosefina Gonçalves e Lucílio deAlbuque:rque (maiores expressões), 

F rancisco Gomes Cardoso (Ane anteira), Flávio Roberto Pereira, ~uí.MArattjo Rodrigues, 

Jos, R,;,drigues dos Santos Filho, Lauro Manit\$ (pintor já falecido), Franci$OO das Chág,,s 

Machado Fernandes ( desi!lll 81"-áficoe pintor), Manoel Tornaz da. Silva. Filho (Arte oom sucata de 
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ferro, engre1U1gen:$_ arame e vergalhlles) 

.Na Litentun: BWTWI também 6 conhecida como lGltll dos intclc:ctuai$. poe1tl$ e: 
esc:ritores iluminados, dentre os muilolS batrcllses ilustre$ nessa ãrea do conhecimento húlttano 

podmn sa citados: 

David Morei:ra. Calda$: O ptOfcta daRq:,úbli.C(I.; 
Celso.Pinbeiro: Poetasimbolistadedestaqueno est&do doPiaul; 

João Pinheiro; Um dos primeiros autora II escuvenobri, ahlstórialitemia piauicnse, 

Jo,ê deArimMhée Tji(I Filho: Not.bel cronista do CQÜdiáDO permaneceu por 23 anos à 

ftentedaAcademiaPiauiensedeLeu-as - APL; 

Matias Olimpio de Melo; Ma~íslrado. poHtico e GSCritor. Critico Lmnirio e coofé:.:,::n,:,i~ 

bl.len.toso; 

Fenclon Ferreira Castc:lo Branco; Poeta e jornalista destemido, e<mside:rado culiO e: 
pol&iúco; 

Hennlmo de Catvalho Qlsmlo BtlUIO(I( Poeta ,iggult,r; Em seu Clu)Cio°"i:ro tm)$1nl a. 
simplicidade e a exubet1lnci11 do serdlocdo sertanejo, sendo ele mesmo um produto desse melo; 

Omvio de Casll>lo Melo: Forjado na boa lettura, revelou-se um poeta de not!vel 

sensibilidade no trato com a palavra e a poesia, 
'Jàmbbn $lo tnlllld0$ CQmo bai:ren$e$ o, poeta$ Lwoardo de Carvalho CMtelo BmJ;ICO e 

TeodorodeCarvalhoCasteloBrmco(Opoeta.c:açador). 

Na atualidade al.guos 110.olCS de expressão representam a cultura li.~a de Barras: 

Reinaldo Tones Barros (Jomalisla e acadêmico da ALVAL}, Constllnci.o Furtado do R@go 

(Contista); Anteoor do Rego Pllho (Hlstori&dor); Wilson Carva]bo Gonçalve$ (Hlstoriador) e, 

Ollson Lages Monteiro (Romancista, professor e poeta), o mais novo barrense a ingressar na, 

AcadcnúaPiauicn.,edeLctn.$eJoaquimNetoFcncinl:E:scriwrcCine&$!&. 

Múu0011: José.Alfredo de Sousa MantGiro (músico, poeta eeomp011itor), Pnmcy Monte 

(compositor, poell!I e cantor); Afon,o Mesq\éta (in$1rumc:otisla); Neto Tàv&rc:$ (vio)QPi.$ta); 

Maria da Conceição Paria (vocal); José de Deus Mesquna (vocal - in memoriam); Morue Filho 

(instn.unenti$tll.lvocal):Thotõni.o Rodrigues de Olivcha (maestro, ilDanjador, pxoft:ssor i:: 

reg1mte ); Srenio Santos ( cudor e compositor); Francisco Viein. de Carvalh.o (boleros - voz e 
violão), dentre outros. 

Bandu Mujcalll: BandaForródeLuxo (~tante-LeonardoCarvalbo de Morais), 

B&llda Forró dfi!I Tops (rep~.te - Rafael Fc:neira Fcwc). BMda Lapada Quicme 

(~tllDlc - Reginaldo Viana da Costa), Baru:la.Azon:a {repres-te - Vmícius Cardoso da 

Silva)Banda Valmcia(reprcscntanlé-Raf'aeldos Santos Silva)alémdi::ou.tras 

7 ... 0-EspaQOS eequipamcnto.11 ,eiuJturais n.o 111un·icfpío 

Os: dados. cole!ilado.s: pela gcstlo municipal aprescntan1 um cenário de insufici&,,c;j_a de 

equ}pa:m.cnt0$: cultura.is em Bana$. merecendo destaque a a~ên.cia de museu,. tea.tro,. cincmà ~ 
eeritro de cultura. Contudo, a partir da análise da s.itoaçllo cu.ltural rcaliJZBda pela SECULTURem. 
2017/2018, foi poss/vel identiflcar a presença de muitos espaços utili~, pa:ra inilmcras. 

atividlldes culturais. 
ud.ltórloMon en.horlJndolfo Ueb611 

Praço Seru1dor JoaqwmPíte$-Bo.irro Centro 

Co.po.eídllde: 200 pessoas 
Man1cnedor. Prefelrum Municipol/Secretllrln de Educação 

,cntrvCatc,quético lon•.Pc. árioJo.édcMcocaca 
PraçaLucílio deAlbuq1JC1rquc 

Capacidade: 200 pessoas 

M.ante,oe,;ior. Paróquia de No$lla Se11hon• da Conceiçllo 

Concha cóstlca do Bairro aoUo.bo 
/1.V<mid:aDitceuAcçovetde SIN, Bairro Sl\nünho 
Capaeidacle: 300 pessoas 

Mantencdor: Prefeitura Munici,pn.1 
Coreto• 
Coretoubertocs<:mcol>ertwu 
Praça Senador Joaquim Pires 
Espaço eonslrulclo para a banda de Mósica fazcnetn,18$ 

Capacidade: 50 pessoas 

Coreto elevado <:OlD escada.-la e eobcr-tura 
PraçaMonsenhorB~.on 
Capacidade: 80 pcs_soas 

Ambosmantid.os pela Prefeitura Municipal 
Gioúio Policsportivo Car'losAu.gusto Rego Damíl11ccoo (O Duty) 

AV Juscelino Kubitscheck 

Capacidadcc 1000 pessoas 

Manta:icdor; Govern.oo l:$tado/2"DRE 

Qu.adra coberta -anexo da EseolaMunicip•I LéioP11get l;u láli,;, 

Boirro Vila França 

Capacjdade; SOO pessoas 

Maotcnedor; P.rc:fcitura Munieipol/Secretaría de Educação 

Qaadra coberta -anao da E cola Municipal Tancredo Neves 

Bairro São Crist6v!lo 

Capacidade; soo pessoas 

Mantencdor: Prefeitura Municipal 

Quadra coberta-ano.o da Escola lmllode ou.saB4:o(e.m íaccdeconclw.lo} 

Bairro Pedrinhas l 

Capacidade: soo pe soas 
Man!enedor: Prefeitura Munieipal/Socretaria de Educação 

Q1t11dra abe.rtàdo Pequi.mTO 
Capacidade: 300 pe$$08S 

Mantonedor: Prefeitura Municipal 

Quadra •bertadoXique-Xique 
Sem arquibancada 

l'Ul.tODcdor; Pccfeituta Mu.n.icipnl 

Qo.adra •bum - anexo da Unidade Escolar Gervásio Costa 
Bairro: Centto 

Capacidade; 300 pessoas 
Man~ncdor: Governo doE-smdo/2' ORE 

Qo.adra aberta- aneio da Escola Municipal MonsenborLtodolfo Ucliô11 

Bairro: Boa vista 

Cupecid:ad« 200 pessoas 
Mantcnedor: P,cfeitura Mu.ruei pai/Secretaria de Edueaçllo 

Quadra aberta - anae d a Escola l\lu.n.lclpal Fr11nelsco deAMis Carv•lho (sem s,istema de 

Uu.minaçllo) 

B airro: Santinho 

Capacidade: 500 pessoas 
Mantcncdor: Prefeitura Municipal/Seerc1aria de Educação 

Quadra aberta - anexo da Escola Municip■IRiiimundo onato Cudoso 

Bairro; Vila:Esperonça 

- Som a,;quibancadas 
- Mantcncdor: Preféiflít1l/Seere.taria de Ed.u,::açlo 

:UlbliotBC&a 

Bib.lioteca Pública nu.idpalDavi,d M»l'eiraCalda 
Rua General Townatmgo de Azevedo, N"491 -Cenb'O 

·eneontta.,se fechada para o público cm razão de fo.lta de recursos finan.ecirOS.. de pessoal 

especfali~do e espaço inadequado e sem acessibilidade. O acervo com OGrcll de cinco mil 

volumes ~tá sob a guarda e responsabilidade dn SECULTUR e boa parte fu( doada pelo 
progrnma Uma Bíblioteca em Cada Munidpio, o restante foi d.oaç/l.o de pessoas fisiCR$, àutores, 

editoras e aquisiçilo por compra 

Man.tcnedor: Prefeitura Municip,111/SECULTIJR 
Bibl.ioteca da Academ la de Lewa, do ValteLooi::• 

PmçaMonsenhor Bozon. 
Encontra-se em estado cntico. Seu princlpal acervo é constituído de obras de autores p.iauienses 
M.antencdor; Prefeitura MunicipBll Academia de Letras Vale do Long,1 

O aOGsso da comunidade aos espaços mencionados, quando recebem eventos, tem 

oconido de forma gratuita, com a pr,esença de um públJeo satis:là!6rio. 
li.o ob.tantc n existência dessas bibliotecas deve-se reconhecer que hll. necessidade de 

melhorar a iru;trumentalizaçllo para inronsificar o ace~so e utilizaçllo dos equipamentos. lsló 

requer parceria com as outras esferas governamentais para fommyllo contini:tad;a das equipM de 
trabalho, o que vem sendo enfatizado por este Órgão de Cultura, sendo e,tç PIBJJo M unJci p&I de 

Cultrua um dos meios para que os objetivos sejam alcançados, 
St>noiç,o N aclon•I, deAp rendizagcm e Comircio - SEN C: InstalQu no municlpioemjllllbo de 
2016, o Centro d.eBdw::ação Profissionnl José Osório fues<laMota queall!:mdeum. beloedifl.cio, 
po ui um moderno centro de edncaç!lo protlsslonal.izante com infme:s-trutum dotada de 

audttório, ,..1,., de aulns e vid.eoeo>lfi:rência, laboratórios, cozinha e biblioteca presencial e 

online. O mantcncdoréo próprio Sistema "S" ( E?-IAC. S AI E SES!). Esse empreeodimeoto 

é imponaotcparaqualifieara mll.odeobralOClll. 
Outros e,paços e cquip meatos privados devem = mi::m;:ionados, pois m.aitas ve:zes são 
utili:mdoscmaçõcstmnsverso.isdoPoderPilblicoMun.icipal,cmpweeriaeomasociedadccivil: 

- Esp&QO ESA 
- Balneário Mo.ra.taoan 
-Assoeia9(ies Comunitári.as 

-Acena Prátious 

- Barras C lube 
- ChumbinhoBveatos 
-Flutuonte 
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8.0- Al"elaçào eu.trca oferta ca dcmBDda nu úro:ac,ultunol 
Tomando pw ~e aos dodQi; aprcscnmdos referentes ao;; espe.ços e equipamentos 

oulturnis existentes, obscl"lla-se que a oferta tem atendido de forma precário. o.o públieo 
bemmciado na• atividodes " ptojetos desenvolvido., no municlpio cm virtude da mim de 
iniciativa dos governru,tc:s munioip;;i - l)8 linha do tempo q11c nl!o se preocuparam Cóili 

investimentos e fomento ru!. Ál'eà, além de 11110 d.otar o municfpio de mecanismos legais de 
captaçA'o de recursos 6naa.ceiro.s e p,oteçllo a.o patrim&nio ambienu,I, material e imaterial qui, 
e.nvo lve 0, saberes e fnz..cr-es da comwi..idâd"', fato qúé soanerrte agora é-vjsto como prioridade, cm 
razllo das cobnmço.s dos diverso,; scto;cs dó pop11la91to carentes de serviços públicos nesta área_ 

A incxi-,tênc:in de outr~ cquipome:aros oomo- mu~eu. t tto, c:en·lTOS e.spe:eiaH7...adQs de 

cultura, d.entre outros, vem prcj udicando no atendimento dn dc:mandll cultural. semFO, crescente, 
principalmente dQS movimcm:QS que envolvem ti juventude. ~te dlldo fica evi.del'te a panir da 

constante demanda dos grupos culturais, especial.mente nas óreas de teako, dança e música. para 

eDS!Üos e desenvo)vimeuto t;leativi<laclc,; em ""P81"'•cspcci.6cos. 
Quanto à preserva~o da mein6ria, bi!. também a nccc,isidodc ,;te instalaçllo de wn museu, 

p - pcttollír a populaÇ;llo conhecer melbor aspcotos ino:remes de ~ua história, criar um Arquivo 
Público com insllllações adeqooc!As de fun.eionamento para tal fim, altm de carrear rccun;os 
finnnccirc» para recuperar e estabelecer um i,otei_ro de vi3.itaçlo pública ao,; lugar"" onde estão 
vivo.s as rtú.zes da construçilo dú. sociedade local, co.mo os casar1l<:s e casas grandes da.." 
ccntcnhias fazc:ndtas ruraís. 

O municfpío possui 56 (cinq_aenls e seis) Escolas e,n sua rede pública d.e ensino. 08 
Escolas em sua rede estadual (Ensino F\Jadrunenial Maior e Ensino Médio) e, 04 da rede 
Particular. Na rede municipal, segundo dados da Sec.rctarin Municipal dcEdu.caçi!o, as Escolas 
que possuem os "spaços e equipamentos adequados para atender ,1 denumda cultunJ eistilo 
dismnuldas im!gularrnentepor rona, ela fonna a seguir : 

Qia11dras nu sco s d.a Zon11 Urbana; Mons. L indolfo Uchõa - Boa VislB (sem 
eobenura nem ar,quibrulcadas), Sim o de Sousa R8go - Pedri nhas 1 (obra ainda nl!o conclulda), 
R imundo Nonato- Vila Espcnmça ( om eob<mura oem arquiban.cadas) làncredo Neves- $!lo 
Crist6v1\o (boa condiçlo de uso): FrMcisco de A •is - Bairro Santinho (sem ilwninaçllo) Léa 

Puget 11làlio - VilaFnmça(6timoestado) 
Q 1>1ildru º"" mhiil- da Zona R .ural: Chíqwl1rui Gomes - Cornuoi.dade Passa Tudo 

(espaço nc.cc,,sitando de reforma): Raimundo Simplicio - Riacho Verde (obra ainda nãa 

eoocJuida). 
Au-d11:6rlos - NIio existem auditórios nas escolas. 
Sala decom p ialaç.to - Poss .. cm.rnasestilo desiltivodas. 
B iblio-..- lo há bibliotecas ~escolas.. 
Sa.la5deleltura-Nãohi!.cspaçoscspccfflcosparaapriticadeJchura. 

ontc, Setor de admJnbt.-.çlo escohlr d• Secrctui11 Mucu.iclp•l de Ji:dueaçllo, em, 
.etcm bro/2018. 
9.0-A rnde de t:0m1111kaçlio IO<CaJ e regional 

O Tcrrit6rio óo.s Cocais p»SU_i poucas inie.iativas voltadas para rede de com uni cação. 
Existe sinal d.e TV no lmblto regional captado de Teresina a Capital do Põauí. NIio existem rádios: 
comum111rias em fitncioruimeoto, u que existiam foram fechodas diante de irregulllridodes 
.. pontadas pela ANA:tHL, 6tgllo Pcdetal te:o:ponsiWcl pelo oonttole dns emissoru O jornal 
impresso, blogs. sires e o-..rras ações correlatas representam, cm suá maioria, a rede de 
COilltmÍcàÇlo IlllWi utiliza.d.a cm nosso muoiclpí.o. 

10.0-A vitalidade cultural do municlpio 

Barras conhecida como Terra óos Governadores é também re,ferência na arte por Sffll. 
história ., vitalidade cultural. Este fator fol comprovado a parlir da realiulçJio da I, ll 
CONFElltNCIAS D CUUURA,respee1ivamente, no dia 10 de novembro de 200.S e 16 d 
setembro de 2009. Nes= oportunidades' o ev,;1110 contou éODi II purticlpaodO dos diversos. 
segmentos artls1icos e c-,,,lturais do mwtloipio, bem como produtores, rcprcscntan~cs de grupos da. 

so-eiedáde clvH em ãlividtu1e,, au1.oridadcs do .setor, Jovcn, $0CUD.daristas e C$tudante, 

univClliit.úios. 
Para implcmcntaçllo d~tc P lano M'unicipal de Culrara. forMD realizado~ os Fónms 

Sctorini$ de Cultura, onde se discutiu separadamente c&cla uma das áreas d.e aruaçllo: Cultura. 

Oigütd; Ml'isicc,; Teatro e, Ci.n:o; Dança: Livro. Leitum e Litcmturn; Artes V'úwns; Patrim&ruo 
Mate.rialelmateríaleCultumPopulor. 

Os projetos que vem acontecendo no municlpio sllo respon,ãvcis pela vitalidade cultural 
do-mcsm.o, mC11CCcndodestaqucos seguin~: 

CONTA QUE E CONTO- HISTÔRJAS DE BARRAS: Açi!O de incentivo à pnirica 
de leitura e CSCTita,. bem COi_tlO o sUtgimento e o te(;:O~imentó de novo$ t.'iltcntos Utenbios, COD1 

a par•ceria com a Academia de Letras do Ville do Longil - ALVAL. Scc.rctána Municipal de 

Educaç.ão e apoio total da P«.léítura M\IDfoip,11 de Barras. O Pn;,jcto e abcno aos aluo~ de 

.Ensino Fundamenral Maior do• cscolu municipais, envolvendo professores <las áreas de Lmgua 
PottuSúeU. e H'.istória. no penado de março a sctcu,bro de 201 7. a prosrmna9lo aconteoem. 
pal"51ri1S nas escolas para csolarcccr os alunos sobre o regulamento e a importância da 
participaçllo doJ' mesm0& O obJelívo principal,; levar o nlww a füzer uma vial!crn cm tomo de 

sua própria realidade. explorando os temas ocmtcmporlneos ou históricos de acordo com sua 

própria -~e. 
NC.E.NANDO E ENSINANDO! A ARTE DO TEATRO A PlÚ.TXCA DA 

LEITURAEESCRITA:Bw.cae:icezçliarcaprimoraraoo~êooiaeli.nguagemOJll!ecorparal,, 

valorizaDdo a ÍJltcgnçAo e o tníba1ho coletivo. "¼>lla, se para a eompceensão e o e:uti::Qdimenl() do!ti 
tmnas tratados, a fim de cansm.rir o pensamento 16gioo e ci.&IO em que desperto e incentive a 
çriatívidadc. A ação iem como objetivo desenvolver wn l!11lPO do teatro para aluoos de Ensino 

Fundamental buscando co.ubeoet hi$1Qti&s, e memoriais loca.is de IX:mas divc:nificado, 

relaciocando-os com o eontexio de ensino e leitwa. li.tei:atura e ~. trab8lhada5 att&Y~ do 

lúdico c da crlatiYídade. Dc.ssa fOIIllB vai-se oporwnizar situaça!les que~ a fala, o corp:,. * 
criatividade e 118iJidade, o equilíbrio c a oo,;,centra.çã.o entre os diversos sentidos que o tieatro usa 

como ferramenta de comWI.Íeaçlo e expressão, ofcJC(;Cndo t6cn:icu como meio de 

a~m. Tudo lsso e tra.t,alhado n.o perfudo entre os m.eses de março a sctc:mbro. O trabalho 
de formação é desenvolvido por l?ICi.o de oficfnu, no sentido de compreender aúvidades 

clinlmicas, práticas e lúdicas u.saodo como c:speç,o a esoola, &$111.adeaula e ambientes ao ar livre. 

SIio tntbalbadu a comtrução de Jle9llll teatrais com a intcqirc;tação de:: vlb:it» tcuia.$. 

descnvohrcodo a cxprcs;sio corporal e vocal por meio de atividades mte:pre!IIUVIIS, dinAmtCM e 

voltadas para o teatro.Apropom -srcp atividades de apresentações e participações em eventos: 
intemM e ememos ampliando os mommlos culturais que ajudaui c enriquecer a i~o do 

aluno com .suacapecld:adt> de ~locrwiva. 
'BEVJTAJ.JZAÇÁO DA BANDA LIRA BARRl!NSE I!. DA ESCOi.A.DE MÓSICA 

LUIZINBO FERNANDES1ABandaLimllm:remeénsi~frutQdcU111Atradiçliomusica1 

que vem de.!de inl.ci.o do século:XX(l911). Essa trajetóriaseeonfundeoom sua própria bistórl!ll 
de [ellgatls e compromisso sócio cultural. SIio mais de cem anos de pratica musical que n.lo deve 

exitngwr-se, a.o comnrio., m.erece su inceotivwo .. A udiç:lo mll!ical t vetor de formaçlo cidadll. 
melboriade autoe:stima e etevaçlo intclectw!J. 

O tempo. a io~mbllidadc financeira das prefeituras e o desinteresse: pollt:ico 

administn.tivo com a Cultwa em mos vinb.a Wlltn"'bumdo para o de$&pllffl0imemo de nossas 

bandas demú.sica. Comesciepropósito, éque,&8es1Jlo 11tualbuscareestrutw:acaBscoladeM6sica 
Lllizinho F~ como IDbalbo p.revcnti"o c de tc$8ate a este p6blico vulnerável e vitima dlll 

viol!ncia local, altbn de promover a incluslo e a capacitaçlo profi8s:itmal. como fator de 

de,icnvoh,Í:mcllló daC00DOmia solidiria da olllt:ura na área musical. garantindo a IUllta:ilabllidadc 

e llOOtinuidade da própriaBIUJda Li,ra Battefi$C e dá!!, Programas educaciomú.s afins. 

CANTA TERRA l>OS GOVERN,U>OJ.U'.S: l'roje:t(I de míciativa desta Secretaria de 

Cultura com apoio daPrefeituraMunicipal de Baras. tmdo sua pril?lci:ra i:,diç:io cm $Cb:mbro de 

2017, scmpredenlrodaprogramaçllo doanivenàriodeemancip,ação politicada cidade. n-se 
de um grande eocontromusical com~la:ndo artistas da terra, 0J1dc se apresentam caatores com 

em que se apresentam cantores de diferentes estilos mU5icai, e QO()rdenado por membros da 

Secretaria Muni.oipa1 de Cultura. Pretendemos tomar vivo o citado projeto com a finalidade de 

teS8Jllàr e "(>IÍmQrar a elac$.se artís tica de BArm."-

VO-.U:S POS COCAIS; Projçto também de iniciativa da Socr-eraria de Cult:uni e 
Turismo com apoio da Prefeitura Municipal de Barras. Trata-se do n:sg_atc do talento de vozes, 

l<:odocomopúblillOalvojovcoscadolcsoentcs,evi,l,afonn,argrupos paraaprcscalnçõc:scmdato.s 

festivas como: atal, Ano Novo, Aniver.làrio da cidade e outros. Atualmente é 000rdenado pela 

musicisto e regente Glória Maria Rocho Luz. primeira mullter a ingressar, via concurso público, 

no quadro de pe$$Onl de. Banda Lira l:larreose. O roferido projeto nasceu no ano de 2017 e vem 

sendo trabalhado como ação continuada llll área de c:anto com teoria e prática. 

11.0- Est.6,gio e condlçõet de promoção do. diul.t0<$ cultural$ 

A CoTl$tituição Fedc:al nllo c:spcclfica explicitamente os direitos culllilmis. Contudo, 
vários documentos internacionais da ONU eda UNESCO jfl reconhecidos pelo Bmsü, concluem 

que os direitos culturais silo: direito à idenlidade e à diventiclade cultWBI~ direíto à participação na 
vida cultt:ln!LI (ilireitos li livre eriaçllo, livre ac=, livre difus!lo e livre penici.paç!lo llllS decisões 

de poUtíca cnltu:ral); ducíto autoral e diJ:eito/dever de cooperação cultural intemacional (Texto 

base da II Conferencie. Nacional de Cultura, 2009). 

O processo de promoção dos direi1os cul tutai$ em Bárt11$ enoontm•$e cm fil,.se de 

co~truç.lio, com 11vim<,0s significativo, .no seu contexto. A Prefeiiur-a, considerando a 

dive;rsidado da fonna.Çlo histórica do município, fomenta pollticas do salvaguarda da cultura 

tra.dicional e popular. inserindo cm suas ações li pn»eupuçiio com a p:rotoção e promoção da 

diversidade cultural. O municipio cm 2017, realizou, no pertodo de 03 a 08 de julho os Fórwts 

Temáticos preparatório para Plano Municipal de Cultum, opoffilttizondo aoo M'listas, produtores 

eulturais, grupos e a comunidade el<pres.ur livremente deci$(!eS que nortCW'ã(> a política cultural 

a ser desenvolvida no municfpi(>. Na oportugjdadc foi po:.s.fvol verificar o,; avanços a partir da 1 

Confe<-ênéia e n::afirmiu- o diálogo entre a populaçllo e o organismo cultural, que clama pela 

descentralização das poUticas de CiLllluracm Bruro:s . 

12.0- Papclda Pn,rettu_ra na gestlopúbllca da.calturaea participaçlo daSoclcdadcClvU 
"fundamenta-Sé no principio de, q-ue oi din,it.,, eu lf:llni.s (Jii0 
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(Continua na próxima página)

i 
ES'fADODOPIAUÍ 

PREFEJTURAMUNICIPALDEBARRAS 
PROCURADOKlAGERALDOMUNICÍPIO 

parte lnt,egr■n11e doa dln,ito• b .11.DlDI.OII e d.,..,.,.,. conatitnl:P.e como 

plataforma de ·•••kntação d■i, i;,oUtt.,.. ~.ltllr■ lt.. A - re,i.pdto 111 

CF/88 6 espHcita: "0 Estado pr■odri a todoi, o pleao eserek:lo d0.1 

dirá- caltarab" (■rt. 215). CoJltudo, eaa dirdlos do aiada 
poam m.a.bmdoo e f'n,qumfl!:mente d~doa e ■o.bntlmadoa, 

,q•an.d.o ,coo,parados ■o, dlrelf.09 civb, pollüeo-. eceo6mko9 e 
-i.i., Cl'Ue go- de maJor reooo,.beclnteoco. Por outro lado, o 
mundo contemporlneo, póa-Guél"l'a Fria, e.ti. vendo emeJ'1:ir 
fatore. de ord- polfdea, aodll e flCOn0mjc■ que •t.lo condwr.i.a.do 

- qv....Clle■ c,uJtun111■ ■.o """'tro d .. ■tençlle,J. N- conjw,tur■,, 

delialr e colocar ma pnltlai o, IJlrelto• c11Jt11.r■ ls ,6 vital p■r■ o 
d--.voMm.eoto b..,.■no e para■ prom.oç,Ao ela pu!'. 

Com balic ncsla citaçlo, a Socrelaria Mwúeipal de Cull:w'a e a Prefeitura de Barras vêm 
=,tabdecendo, auavés da JWomoçlo do dl4logo intiettultutal ~te éDtn: " gestilo p,1blica e e, 

soeicdade civil, a consütwç&o do SutemaMun!cipel de Cultura e cstim.ulando = diilogo entre 
os scgmcnlm artfs1k:os e cullttt'llis. 

A sociedade civil 1cm correspondido a cs1a açllo com. uma importaDte panicipaçlo neste 
~MI de oomtruça:o .. Bll5la drzlcr q\>C, cu:, todo, os projetos .-lizados pelo Depllrtamento de, 
Cultw-a, grupos da sociedade civil panic,ipam ativame.nte com.o volumllrios no desenvolvlm.e.nt 
du á1Ívidade$. 

Dada à significativa participação destes grupos em v'1íü lm.ciMtvas pettlncntcs a outms 
l'unçGes do 1,ovemo, a Prdc:itura Municipal de 811n11S estimula a innituciona.li7.açlo destes 

grupos. oferecendo apolo 11!cníéó """"' mvida.dc, CQmo; claboJ:1191o de l)l'Qjctos, IISllessoramento 
jvridiCQ, denlleoutru atividades. 

13.0-Estnit4&ia■, matru(IDe■- e, pnltlcaa de 11e1iao ptibllc■ d.a culta'■ 
Agcstllopubli.cadacuJtuniemBarrastem.sid.oatua.nteevigQCOsa.hliljavistaaimpordncia. 

C!!traté_gi,ca. da cuJtu.r:11 oo processo de desenvolvimento local. Sendo assim, a polltica cultmal uo 
mwúetpio vem se entrelaçando com omru poUticas da ~Ião rnun.icip■l, coroo Turim10, A,;lo 
Social, Bducaç.ao. Juvenhlde, Saúde, Esporte e Lazer, ele. A criação do Plano Municipal de 
Culmta furtal.eced e.sla aç3o. urna vez que o órglo ges10C' da e-..l!Ura,, de forma. 11.utõnóma. o 

mti.culada com outms politic■s do govet110, vem consmalndo os i.nsttwru:ntoa nccessmos para o 
desc11volvímcntocftnaociam.entodapolltiCàcul!ural. 

Os projetos culturais ~ízados pelo municlpio buscam, quase sempre, c:riaT CQ?l""&s 
CQOO outros setol"U dae.dminl:Mtl!IÇilo pública Em vc:rd:adc. algumas~ slo mais propensas ao 
diálogo, como a edllcaçió, o turismo, a saúde e a CQmwú.caçllo, muito embora outros setores 
ainda se eoooattammuitorcsi5tcntcs à truJsYcnalidade. 
l.f.O-Iaadtud.0D11lldade d• Cu_Uun, comprom.etlmmto e e■d&lo de lmplanta~o do Plano 

Munldpal deC■ltur■ 
Barra:, pomu IICCTC!ana cxclu:$iva de cultura que agr.,ga tamb=n o 'l'wwno, caja 

estnmua ~ional •está comida oo ""' orpnognuna. atmv~s da divisllo de CIIIJ!0" 

relacionada.abaixo: 
Departamento de Cul.tutà é Turismo; 

Din::coria da Cultura; 

Divisao de Bvontos; 

Divisão deArtee.Anesanato: 
Divislo de Turismo; 
Divi$1odcMiísica; 

Divi.s:llodcDança; 

DivislodeAnáliseoPesquisa; 
Direloria dillBaodade MõsieàMWl.idpat:; 

Difetoria d■ Biblioteca PliblicaM.unlcip■l; 
DMSllodoe.tqwvo délivros; 
Conselho Milnicip&I de PoUlieàCulrwal; 
Coll9C!.ho Municipal de Turismo; 

O gcstof"dcsta scen:tatia 6 apoiado pc!la tnstlncia sQ))Crior, ou s.cja, a .Prcfcitw:aMumtjpal 
de Bamlll, fiiçilitando desta forma a implarnaflo do preseme Plano Municq,el. Poàanos listar 
aJaumas açbes que demonsU'am. o pres11glo do ÔQlilo Mual.e!pal de Cultura que el borou, 
juntamente com a.Assessoria Jurldica da Prelxi.tllnl leis e c:xpc,dicotes 8S8i.na.dos pc:lo Pn:fi::ito, 
tais-como: 

Aco.-do de Cooperação jwrto ao M™C pma ck>lar a muoicipalidade de leis de fomento A. 

cultm11; 
Cril!Çllo do Sistema Muní.eipal deB■mlS; 

CriA9lo doCalendAriodcEventos; 
Lei do Conselho Municipal de PoliticaCultw-al deBm:ras; 
CriaçiodoFundoMwrl.cipeldcCultura; 

Barras rcal~u aJ e a U ConferG;oçiu Mllllicipal de Cultura 
O Secraário dle Cultura e Turum.o de Banas em pan:e:ria com outros órgll'os muníeipais 

uticula reuni.&s com a parti.cipaçlo da sociedade civil e entidàdes com o objetivo de ei!IÍlnulJlt a 
implmtaçlo do Pia.no Municipal de Cu.ltuta. 

15.0-Sltaaçao 1-1 doa m.ttá.Düm0i9 dé 11e■ t.1íJ, fomo,ato e li.aaodamm1tu d■ caltura 
A Prefeitura de Barras 6 rcspon5'vcl por todos os recursos que financiam u atividades 

cultunwi. Para cx.ccução de pol;iti,cas públicas da Culmn. o pod« ptiblico rworre a emendas 
put~ o n,cwsos ,0rçame11té.rios oritllldos da Lei das Diretrizes O.rçamentarias - LDO. 

Está em fase de impla.ntaçlo o Fundo e o PlanoMw:úc!pal dcCwtur&, queesl■belecco "'P*S5Cdo 

i:cc:ur,os fh.1anCéí:ros na ordem de até 2-% (dois por ceata) d& receita corrente liquida do 

muni.c!pio em forma de duodéc-imo advindos do orçammtomunicipel, dol8.ções oamignadas na 

Lei OtçameotáriaAll.tiál (LOJ\) do municlpio deBarru é seus créditos adicio.nais. 

Jt fomm realizados Projdos pm11 a captaçlo de RCUOOS jtJ1;Jto a Ú1$tituíçõc:$ bru)oariíi$ 

oficiais como o BNB/BNDES,. através de ediws especlficos nessa ám\, sendo que:: os valore:. 

fumados cm pan:c:da.tbi:am u!:ilizadolS pera a aquisição de in:strumentais e papmento de servi90S 
demoni.toriaparaaBaDdadeMúsieaLiraBam:osCc,nopm.ododcOJ ano,oodofo:ramrcaliud&s 

oficÍJ11!1$ Técnicas eni. teoria. o pw:ica musical, al.êm de c:onoeno e manutençao de, instrumentos e 

OlllroS oquipamelllos. 

16.0- Sutc:madei:aforma<:11c:saobreomuaidplo no con- caltu.n.l 
Até o momc:nto Dlo exiate implamado um imtrumcoto de imom,~ de i:ndiea.clmes 

cultunus na Prcfei1ura de Barras. Os dados mais relevantes dispomvcis slo os co.mtantcs do 
Censo Oeral do Instituto B1'88íl.eiro de Geogndl.a e Esllllistica - moa. e dados col.etados pelo. 
órglo gc,t0r munl.clpel. Prett:nde-.c a sua criaçlo na propo.siçfto dos insffllmén!O!I que comp!Sem. 

o Sistana Municipal de Cultura. após a implan(açao do pn,,- Plano Mwticipel. que 

regu)amentaa~tiloculwml no mllDicipio. 
17.0- SUuarlo da capac:llaç&o e comped!nd■ de agentea callurú, ardatu, prod11tore11 e 

.,,.ioret c■ltun• 
Uma das grandes necessi.d&dcs do município no que, conccmB ao esboço cultural é a. 

capaciraçlo ~ agen1e5 cultul'áis que do, Dá maioria dos casM, autodidatas. Estes slo carentes. 

de 111D pw8J8mà muniCQ)al que: samota a lltual.izaçllo acecça <k: métodos. cooceitos, tcmlb1cilil$. 

me.n:adoconsumidorc:adeias produtivas,JDlllbting.aprescnta9'odoproduto cu11Unll oÍCR>cido, 

denlre outros t.emas. Estes 11gcnte:s culturais precisam peroorrcr um cami.nho m.uito mais longo o 
4rduo para pcrocbc:r a:s m,uclanç:as occcssári.as DO seu modo de operação. O ãpOlo da ptlo 
púolica se: resume à disponibilidade de espaç,o tisico, mamial, contJataçlo de serviços (produto, 

espetáculo, _palestras, ofici.na/.m.inicurso) e trampon:e para esmclo de campo e owras Joealidades, 

cmcuosdoc:çosiç&soua.~ culwnü,. 
Quanto à capocitaçlo da equipe de gestlo cultural. proposta pelo Comel.ho Municipal. do 

Politica Cultural de Barras, bá um grande empenho da Prcfc:itoraMunicipal, a qual disporubiliza. 

sempre que ~o. 1'»unos para ti,ns de capaci,taçlO e atualÍ7.aÇikl d,. sua cqwpc, que é, 

voltado pm11 claboraçlo e execuçlo de projetos de captaçlo de recursos, fonnaçlo de plateia, 
divulgaçlo de ~ Clllturais em suas modal.idades utisticas, estimulo 6s atividldes da 

cul!urá popular e oventoa pontwu.s. 

18.O-Deu.llospara. al.mplement■ çl.oduPolitleuCul'11ra.is 

O mw:ticJpin conta com un,, ó,:glo especffioo pana a Cultunt e Turismo, criado CIJl 1989, 

mas ao Jonso dos anos, apesar de ser ampando pelos recunios da LDO para fomentar a1i.vidades 

locais, possou por várias =pas, sendo oxtiu.to e recriado algwn88 vezes, sempre de acordo com a. 
vontade dos gc:,slOTC$ locaís. Entre altos e baixos, aos poucos, vem cstruture:odo o setor. A efetiva. 

organização tem inicio com a I e Il Con.fcr!nci6$ de Cu! tura e a partic:ipaçlo de gestOl"CS e 

produtores locais cm encontros Estaduais e F edcrais, além da orgll'.Ili:mçAo de seminários e 
palestras voltados para a dis.scmmaçllo da ideia de promover a cultura como vcwr de in.clll$1lo e 

dc&envolvimcnto sacio.! e econõmico. 
Trilhaudo a nova linha do «pensar e fazer' cultura. sob a oricnw.ção do Ministério d 

Cultura nos do.is últimos anos, a ge$l!IO arual se lança no a11dacioll0 Projeto de lra\'M o marco legal 
da Cultura cm Barras, i.nclusive acompanhando ll..$ receitas previstas e o orçamento executado. 

para chegar II um valor posslvel dentro do imposslvel, para apli= e:ierivamcnte no fomentou 

oções culturais. 

Sendo assim, nasceram as leis municipais da cultura, principMmente as que criaram o 
Sistema, o ConscJ.bo de Politicas Culturais, o Fu.ndo Municipal de Cu.ltura e o presente Plano de 
Cultura amplamente discutido corn a socicda.de civil e outras interfuoes com órglos do ,,c,:,cutlvo, 

local e airn!ncia do Poder Legislativo. 
o c:llbll1to, t, oompreensfvel diur que estes foram passos imp0rtanles, mas para qu.e o 

coqjuolo do SMC szja completado M que se manter de fomia CQntim1ada a. coleta de cladOJI' 

neeess4rios a alimentação do Siste!:IUI Municipnl de Indica.dores e Imonnaç,Oes Culturais -

SMIIC, inserido no Sistema Nacional de Cultura. A partir de $e pon10 seri!. pooDvel delinear o 

setor cultu:ral cm Oan:as. 
Este dill4!l'lóstico. •pesar do C$f()rço hercúleo para sua oonstruçã.o, não deve ser 

co.11$Ídcrado como ddinitivo, inquestionável, bcrmctfoamentc fechado, Seu caráter superficial,. 

di6.cwta a tomad11 de decisões para o desenvolvimento de cada setor, clencados durante a, 

r-eal:izaçllo dos Fóruns Tc::mátioos etoriaíscmJulhode2017. 
Ressalta-sse ainda, que a freqoencia ~ ~contws, cmbo,ra satisfatória, dado ao escado 

de dorm!ncia do públioo quo orbita na esfera cultural local,. foi i:clativam,$ntc baixa quando os: 

dados são CQmparados à mas.sa da população barrcose. Esso condicionante aponta para a íalta. de 

otganizaçoo dos atores culturais, mas os espaços oferecidos para os debates que ooom:ram, 

siervit'ám para M lev&ntamentosapresentodos a seguir. 

llU - C11Jtura Digital 
Como atl'vidadé especifica a cultura digital em Barras e no Território dos Cocais é uma 

ati.vi.dade longe de atingir a mai.oria da população, apcSllJ' do avanço do uso da internet e dos 

mi dias sociM por milhares de usuários. 
Nem & i!.re11 urbana. nem a zona rural pass.em rede de internet gratu.ita para sua popul.ação. 

O oobo de ser um nnuiie;ipio digi!al, &inda está muito olém da realidade_ as "Lans Hauses-. 
espe.lhadas n11. cidade são poucas, apesar do fluxo de usuário. 11ão $Cr tão peque118.. A gestllo 
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municipal buscando se adequar no novomodc.lodcdcscavolvimento protagonizando pelo uso do 
comp\J\lldor e celular<:$ cada vez mai" poten""' tem oferecido capac1tllçllo e c,Ul'M)$ gratuitos de 
in:foi:móriaa .• m,.. o oobcrtwn das opcmd.om.s tem . ..e mootmdo insuti<>ieoto, através de um serviço, 
de q,u1lidode VW'Úu!.do enare nabn e p6ssil.no. Os labo.ratórlos lns!aladoo nu e$COl1U nllo 
furtciQnam e nQ.5: pQ:,I:·~ de ~aóde a wi&a- é aiDda piq:r, pais na.e$m~ora maioria de:,1:cs não há 

centra.is inslalada,; e os serviço,, continuam sendo prestado rrumualmcntc. 

18.1.2 - Môsica 

É a ãn,a que tem recebido mais atenção do Pode:• Público, sobrel\J.do em 1112l!o da 
cxistencia da Bandà Lira Barrensc e da Escola de Mú:siel!t. Luizinhó Fcrmíndes que atua mí 

roona,çao te6ricu e pmdcà de Jovens !Alentos. A atividade Mrti,-.. e incipiente e tem baixe, 
procura, seodo que a oferta supera a demand . O setor conta com bandas e grupos WU$iellis de 
difcnmte;s. cstilo9 e os: m.csmos a.5,fllio cm _procc.'i..i.o d.e cadastramento para uma ava1iiaç11o m ai 

firme. Por força de Lei. as bandas locais são contratadas p1ua aprc.scnlaçõcs nos eventos públicósa 
que comlnm no calcmlnrio dn cídt>dc. &t · é wnu fo.rmíl de inccnúvftl" u :surgimento de novos, 
taleoll>S. 

Anua.l'O>CDtça s-taria de Cu.ltun,. e Turismo n;,a.l.(7A o Festival de Mú,ica, Canta Tem,, 
dos ,Governadores e os. rcsultndos slo promis:50.fCS\, apesar da procun. pcJo evento ainda ser muit.o 

beil<.a. 
Outro dEl<lo ~nte é o filio de n o existir no mUDioipio produtores de á\l<lio

prafi.!i•ionai", com espaço e equipamentos para a gravação de áudios e cds. 
A Secreta.ria.. ML.llllcipa.J de Cultura. e Turismo, estuda a possibilidade de ampliar as. 

o.tiv!dttdc,s <ln E:,cola de Música e fOilDar novu eomponenle.s pnm iransfoi:mlllá eent=ârin Bnndt,. 
Lira Banen.<Je ~ 11ma Banda Si.n.f&niea que, além dns retretas públicas, o U'abalho ó.esse selo 

~a di"ulgad.o = "-"""I" públiCliS, mas a pfoposla. tem blu'TI>do na tlllta de pwoeiras q\le Q_ll 
ajudem bancar os. custos com .a con·trataçlo de oficinciros: e aquisição de novos in.stru:mcrnos 
mumcais e outt00 c:quipnme:n.tos. 
UI,·~ - Teo.tro cCuw 

Barra$ "ntre os anos .SO e 70, desenvo.lv.eu um iot.enso lrabalbo vohouario de ptcptt.raçl!o 
de atores, figurin.os e ccnérios.. Helena de Caivalho e Silva, mesmo sendo C$pocial, cm 

dcc;:orrencia. de grave paral.isi~ teve a proeza de transfonnar o município na º Terra do DramaH. 

Após a m.orte dii -no Helena~, caomo ér1I. çonnhO\Sàlnc:ntc chamada por todos. essa mividBdc 
artlstlea e,..,ro-., cm profundo esta.do de dotmé.ncià. 

Ou.tro fato mleva:nte foi a dcn,oliyl!o doCine Teatro M\Jnieipol., w,ico esf!a9C) que eoóstia. 
pànl a prática dessa modalidade. A partil' de cnt!lo, toda as iniciativu voltadas para área _,.1'8111 
ai SaC1' feitas noAuditórló Monsenh.or Uclilln. i1mb1cntc totalincntc inadequado panuccchc,- esse 

tipo de evento. 

A atual s~ttto tem. Ce:ilo wn e,ande csfOJ'Ç() pam o tellll,ate do teatro, incluindo como 
atividade paralela con1plementar. a arte doei roo. 

Em n_penas dois ano• uma Sl!mcntinha foi plantada e vem scnclo ,cgrada: A Cia dcTcatro 
do Longá. O gmpojA d.tos primeiro,; passos e produz pequc:nos cspeulculo,, que silo frpresenlàdos 

em es,coJ..., e evc:n1os p úblicos. 
O mu:nic1pio vem realizando cursos livres e oficiDas de tcairo e circaria para alunos do 

omsino ll.md=ental e e;rupos culturais. S<: do a prioop.l a~o o Projeto "Bnoenando e Bll5inacJo, 
a Ane do Teatro n.a prática da lei.n.,ra e c,;crita", que tem opo:rtunizado a formaçllo i11ici.al e a 
incl usllo de jovens atores. nessas práticas. cognitiva3 e vem sendo dcscnvolv~do com a pa.rccrin da 

Pi:cfi:itura, ntnlvéll dll5 SCCJ<:tarias de Cultura e Turismo, Juvcntud.e e Educa,;,IIO "°m II Sccretlirin 
ll.$ta4u!\l de CuJ:tura, quo:i enncorn a oessao <le !'ctfalaos prolbsionai,. 
18.t.A - Dança 

Tram,,c de uma ãrca muito vulnerável pois cxi,tcm pou.cas ações de valor:i.zaçllo. Os 

investimentos.. ·cm $'Uâ. mo.io:ria~ :slo C<>Oidelffl.d_os pelaAssistencla Sóciu.l qu_c in~orponru o bale~ á. 

capoeira e outros estilos. Nn ÃtCa de danÇA nao b6 movimentos OJ"BARizados, apenas inl0lat:iv 
isoladas. v.,m ""'5CCfldo a participaçlfo da$ qu.adnlha., j uninas que começam ensai~ cada vez 
mais c.c:do pnm a. montagc:m de s:uas. aprescmta~ exigindo para isso,. a contrataçllo de 

coreógmfus profissioaa.l.s. É forte o movlmen[o da aeróbica. nonnalrno:me pm.licada em 
academias aberuui, manti<l:as p,:,r l)COgramas da área da saúde. Pralicamente nlo wstem e~ 
livres e oficinas, <;>fatll.das ao público pela Prefeitura, bGm como nenhum c~pa90 fochl>do 
especifico pMI produ.çllo <le cspcblculo• <le dança. 

18..1.S - Llvru~Le::ltura e Literato.-• 

O mun.i.clpio possui a Bibliotcai Pôblica David More:i m Cal das que se, encontra fochada 

p,ítá con~ultas. As escolo.s municipais nllo tém salas de leitura, e nem bibliotrcas cm 
fi.o;>eiOD<>.met'.110. Nilo exl$1e arquivo público e a maioria dos documenlos prccismn ser 
pesquisados n<;> fórum e cartórios. A Cãmara Municipal tem um pequeno espaço, onde os 
beJIIIICCtcS contábeis e oulro.s documcmto:, oficiais ~o arquivado.,:. Ourra QpçJl.o é a 'bibli Qk!iea da 

A.cAdemin de Leiais Vale do Longá, mas o cspa,ço físico cslá comprometido. A Secretaria de 

Cull\lra e Twi.smo óll gestllô a.tuál criou o co.newso litemrio ''Canta que cu Coo.to - hist6riu de 
Barra,;", voltado para<;> iw.e111ivo à leitura e à e~rila, Também M um projeto paro reutlvur a 
Bibliotc::ca Mumcipal. 

18.1.6- Artd Vuu•i• 
Este 6 UJ'Da ea.mpo mUÍI.O V4$ló d.. culllW, pol;, comporlu mu:ilu lingu,.11cns. Em E anm, 

n:lo existe galeria de arte. É muito raro a pratica que envolve• a rei çlio com cxposiç!lo, lrulS 
qwmdo nlgwnas slo realizadas, geralmente D!i -c-.spa.ços alternativos .slo usados para e.s.sa 
Jl.m..l.idadie. Outro dildó importa:otc é <'> 61.to de que, cm sua mai,:uia, O$ artistas slo amadom, e n11o 
ie dcd.iaim oxelu ivamente aos fazeres de bem artísticos. 

Dastaca, se nesse enm.po. alsu.niM produçõe relllcl.onod(I$ no ornemo., todàs outonomas e 
ocm incentivo público. Nc,~5'8- l.inha de JllCiocinio o primeóro l\lro.e foi ,.So1Jbos", diri~ 

Almerino José de Sousa (pionéiro da sétima íír1e batrell.se), seguido por .. Ti11terasa" do mesmo 

dirc:tor; o doownentário "Marataoaa - O Filme", de Marcus Vinicius; O curta metragem 

e><perime11ta.l e semiprofl.ilional .. O Pesadelo", de Joaquim Neto Ferreira que também realizou 

"Diilogos d.a Cidade", gravado cm scís mwúcipiodoPiaul, com um elenooamador e doJsatores 

prolls ionais; "Amimarb",deMarcusVi11ioiu.s. 

C,abe des1aqne o curta semiprofissionnl "Sonho de Mariin.ha", de Joaquim Neto 

Fetrei.m, que co.nqnistouo 3° lugar no Festival Nacional de Cinema dos Sertões, em 2016. 

F0<N1tt-: artt,;o "'IJm Pouoo dA Cronotocl• do Cbzema Fel.to em JIArnu", ck l~ub:n N•to 

Fertttnt, EKritor e Cl.neuta. 

18.l.7-P•trim6nlomateria1 eimate:riaJ 
Banas nllo tem ainda leis especificas de proteção ao seu patrimônio ma.renal, embora 

esteja previsto na Lei Orgãnica em seu Artigo 1.38 §6' - "Sé:rá tombada pdo Patrim6o.lo 

Hilltórico Geográfico e Cultural a Ilha do~ Amores, a tedt da Cftm.r• MuoJclpal (U&ina 

Velb,•). o.s Préd.io& Muolclpais: Sede da Prefeitura {C~• Rosada). Sede da Secretaria 

Municipa l de Ed■caçlo (Antigo Patronato), Cadeia Velha e ■Antiga Se.d e da Prefeitura." 

A falta de-lcgisla,ção e o desirrleresse das sucessivas gestões tem con.ttibuldo para a 
inexistência de pollticas que prolejam o rico patrimônio material barrense. o âmbito da 

Educação patrimonial, someo.te 11,gora o Município vem desmvolvendo cu.mpànhas de 

divu~âo do seu pOlàleiul por meio de fotos, foldcrs, imA,gens, enoontroo. olicioàS, pqleslnls e 

seminlirios, com o objeti\/0 de despertar os setor e$ dos saberes e fazeres locais para a importância 

de mudru- essa realidade. 

Em relação ao Palrim6n:ío Imatmal. o ceaá.ri.o 6 muiro melhor, pois há festas religiosas, 

ao.de se .de!.tacam a da Padroeira do Munfoipio; Nossa Senhora da Conceição (a maÍ!I 

Importante), Snnta Luzi.a, Sll.o José, SIio Cristóvllo e SIio Jollo, dentre outras. O calendário anual 

apreseota eventos oomo: Festival Folclóríoo/Pq\guedos, Teia Cultural ( iverdrio da 
Cidade), Festa do dia do Tmba.Jhador (l" de aio), Festa da$ Deburantes, Festa de lema:njá 

(Réveilloa Popu.l■r). 

O carnaval, como f~ popular brasileira, cm Banas, apesar dos altos e baixos no seu 

investimento. tem se mantido com.o um dos melhores atrativos cul lllrais e turlstieos do Pinul. 

18.1.8 -Cu.ltura Popular 

Nessa ârea o que se pode levantar é que exàtem muitos gn1pos atuando, embora de forma 

isolada e desorganizada. traç,o do amadorismo que t oomwn entre os mesmos. Destacam-se os 
quadrilhe,iros e suasjuniD.3$, bois JDirln$, blocos de sujo e blOCQS llltemativos. Algtim11$ danças 

reprascntalivasdo clclorcligiosocomoo Sil.oGonça.lo, oBoídeReiscasRodasdeSiio Bcmodí10, 

ainda resistem aos modismos ditados pelo ritmo da globaliz:açao. 

A atividade artesanal ê fomentada pelasAções Sociais, CQm apoio decuívo do SEBRAE e 

outras parcerias institucionais. Na gestão atual, (lll,SS& por um processo de resgate e mais de cem 

artesãos barrenses estão cadastrados na Prefeitura, todos com carteira, sendo que n,aj§ fl&, 
,e incentivar a proàuyl<;> J'.IQ setor, através da Scc-retmia de Assist&Jcia Social, mantém wn ponto 

de vcn.da de produ.tos ancsanaia, feito, por es,;c,; verdadeiros artlslós popu.lnres, c.om mn.tério 

prima local e regional. 

i9.0-DIRETRIZES 

1U -QNdro 3: Cultura Dlgltll 

l -l'l-,,crpolcll!al,kDlinílioi,ftim~Y!ll!iwspanculnllailgitll; 

2- ~o-.g,alll:'.lllpd!lll paiapopul'llo a""'1irilllckmmJsatm,tiJ,!eci1i!lodoo1101ito 1Mmtiolllu~ 
e i:&mur;io oo IIIOOC6:i da,~ dipús; 

3- '[J'ni,'Clll!iz..- 0 IO<ffl>COIÍ6DO I paM' (la. di\"18"1ã<)dc: CO!Ila:tidot ~ • ~gÍOIWS COCl:l [coo 1101 ..... o Ílmà do po,;"O; 

4 - lllltllbYII • ai,çfo de Sits e fvs dlgjl3b ro:m p~ 1oc11 , rqional; 

S- Do111 a çwttn de llllli011 lmlllógb,o ~ ohep * ~ lrocl! de~ oa:cúiN oo ibcnYO!vi-coltliro; 

6-Seruibiliw os~ do~ Pbc1ia:,o,tl:lciada! !eles :IOC:W!oomo Wá)s do proctlll) de cmi® l()tólMÜl'.t!lm,; 

7 - Ctw de 11111....,,.,. oom....,. lle~lógico di&ml pm ~ -~" """° '° IICel\'O, 

11,1.l-Ouadro 4: Mllo.lco 

l - mtadlvw 1 ~ dll Qma mdri.11 "ffllrada .~ ■ .MClsicl,, lnibummlD ir, Canto a.u $tJlu lxaiJ; 

2 - Dcilc::rtw,lw:, ~ é0C:D illlalr1àil m..-i.::li\•cii; 

3 - Prop.ir.a-dc apóio pamaai.tc acamiiâr::M lixo; 

4 - Rtp"1mthidóri.:m lko baadai:i:k.mnl- 11 ~ daacql1mll s,rr.mamm111!,a:m, asin~ ~; 

:5 - Prmnoivt:r oinlcJdmil:óa cn1m,-c. dil"ff10fritmmtJKIIKai1; 6-----·~ 7- -Ollllalpsadl..-..i...o..-.i..patnkuplll,lku .. m.müÜ<al; 

1--Pr~ p,n ~ <l<Cd<okbma,_ba,-, 

~-Clffl,J.,...,.lcal,o-- bll<IOO: 

10 - Ctiat <lc 11111coml~ 

11- Crilld! t.à<lo~•l■rill dot -..--da-Llto~ 
ll - ll,olx;,o"l!j,por o- lt de 1 .. ..-fícmlndct< 

13 - Ctilr""'""IJ>«tJ>oom1inclullodelol"""""'"""'c«dl•.,.-na-Llr,1!......., 
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tt.13--Qládro 5: lutto e Cln:a 

1-1.<vuolicm, l<&icuc p,iâcl dc-•<iMril pm ■....,...,. c1limo,lc, ai próll<aJdo ,nJino ~""" !oc,1 .. 1omn ,_ 

.-il>; 

2- Qiarum ,_ ....,..,..,1o: pndc!<IM)l"Íméll!Odo -,t,~ l!di"f lO-mta; 

J - Ptoa,a,,oe,1fJ~do~-1s•-•~'!"'di"'1_pm•""-"""ºobjài\<>dc ~•~ dcgupofo 

~depW:m; 

~ -Rr,i - i%>1 o Jri)leedó>rta!IO O> <((l'IIIQÍdldC <m gml com foco111probl<~ ... ai, 1«11; 

l - ~<Jl'-.. ~iloprl!Uc-poiblioosfimu1<j;tmcrildoo "'>1!1dJs~~~•~ 

6-~-1- pmnbllhlrooo,omullipücodom,duws~ 

1- Criu1a11-liãdc1C&110oolmbilodaSccrclwdóQilJíDol'u:lsmo Pi!>lo!UlcotTCU\~- ■ -COIIICIIIÍIWll<'1llll 

bi.koo.indmivoo,oltadoopmo,c>11~de~- ft~, ~• odrioo ■llmlaÚYa!I; 

8-~polhita!dc in~ ~<J■ iali,JllloilollllOil■lldcciml•tr.m1>mlllllllÍCÍjlioooo,'"'11UÂ:lodói~do 

"fmhldo dol c«.al! • tt&ilo; 
9- Vmriw ahi!Um■ dt l!ami, dc,pc:rl■ldo o, p:upoo • llli<IB""" a ÍnqM1t1íD<i■ do ptOdu,;.ló Wllll e oi_f<t(l$!,I plfflr ih rwidado 

~ Y-CIM!lr<no o íolclorc, aeYl>cm e maa do oam p<Ylll 

10- Foax:na■< 11 --• âi=a por meio de -<li"' ~•i<tt!ltittm •qo■lidado ibs 11o6J;õcl- ao 

p(f,li.oo, 

l- Tnns&marad,oçoem~ClllriallJra.sólOOi,,spéllliw; 

2- llm01 ~ p6bllcuexl!1em:t ~~ ,I: dlllÇiÇ 

l-DtvulAl! ~ volradai! paru itat,ça 1111 m!di&S sooiai,; 

◄ - 1'1111::10.-cr dl:,r..â,,i$11111iu dc=,e l!fll'"11! diYmOS eslillll; 

l - Fom<lll!rud!mçoifolclóriou; 

6-IDrulivlri[cimaçiDdeJll!pbl~il:dllll;l; 

7- Fazctllffla-.iloditiç,,lo<ala::,millÍlooomn'"""°rcgio.,;,; 

S- C'nil cu-de d,nç,m.. ... 11S i11ll'!'l ~IJ'II' o qllCXffidl: 110\'0I 11!CW1; 

9- CriarO!lllllOllljlllÚIÍlldcdlnial!JUlli;;ipd; 

lO-~oflçinado~pmO!giq,ois -oai...._ 

tt.1 S-Q111dm T: Llwr<>, ulhJra , UtenhJra 

1 - E■llmalor cm ill1mio: ■ c41coçio, [KUjclN do es<rillc pJOdllilo ~ ... ■luoao do Cll<ÍIIIJ-ful!llamallai; 

2-Crilru:n-dcllaiti.YotttOIÍYSI Bollli,:«a l'êlioaMll!lidpal, dlspot,ibillaodo1111> ....... , .... ,,,1c [iYTaldo-va.~ 

3-Con~ ~- Ílmllill• ,mbíl,~ pg JOó(~ do"""" o au,íli.,.m pc,quilu, 
4 • 0...1= ■ bi>- Dorid C&ldn o "'111.11m ik-" B,l,lid<co DipJ Mullimldia" oomo cn coobocid■ e dMilpda llf D1 Tv mllml, 1111 

illbodo20ll; 

s - rro......->olOllloo•ldliood■ ""1i11 ,clei1iaOOC111m por> oreslwdolocolc~..,...i; 

~ - Mm~ Íllll:JclimbÍo e pmc:ill oom mlllu bibliotraJ •-IIXiolllÚ llm'l,J dc mn blllro dc dldo• 'I"" !■<ili~• doo,lo dt lim,o e 

afiudcmtll!ow ■ qualidado do .. ,,.. .. ;.,,.,; 

7 - R:ollzufcíiudcU-11151111U(ICio"""'111 ,-.zpor1DO,com1particiPl!iodc ■--oodi11lou -q,uo 

rqiooalcalldall; 

8-Crittde p<o-p~~•o;oleo,p.,...li.m,osc~jo<i.., ,'6;1..,.,,1,i a"""1e<trmdbot •bill6ri>do~lo; 

~ • 1'om,oo1>tl ~do 1,,,.. "'11:<0100Y01 ...... wilodo "'publ1'1111o, olivuJpçJo e~ de Por'• IM uemplom b,:,,;odo, 

pn ■ b-0111,_,do-.., <OCOlu póblio■: 

10-~<rllW!mlnnll ~lntl:!1"(11--~•ll11ul<oJ,m __ da~•-~«.s(Ã!llttal til~ 

li - Criar ao_.,.. do qmlco dc l<illni P"" 111111 o■- COIIIIUWlldc C1llR erianp. o idoroo, lilndo o oonbccimc:mo .-1111 pr(vrio 

ll!lbicoledolciloc. 

19'1.8- 0lildro &: "'1M Vlsuala 

] -Apoia O dcmt,_ 1m IM 'IS1lm DD ccnirio cJ!lllnl • ~ 

l - lt<alim.-com1coamni<bdt cg,q>o1qocllD.:ilm...,.ÓI..,; 

J - lwlim loiruc~""'1obncalOl!~lilllet~; 

4 - Cap,ci pm I mclbmi■ do•~ e !<MI"' or-. ■o p(il:,(la,; 

S - l'ro-·cr 1 ~ d,. mcmlcil de BarliS llllil'ÍS de dódol colerodol pda culrura ,illal; 

~ - Cri■r dc oro ~■p:, do!>dodc~ pan~<l>-d>! --; 

7- Reoliffl'pclolllmOIUl!OI\UporaoodoffiromtcmlôcodosdDr, 

9-1111111 • ui!: - """"'liK1,, ■li:lrb i..norógi .. dlo llividodco culbrm; 

lO- Prcpnr um ll'q1livo cspcclõco com foloo e de • ~ vin■il, que~•~ mo!bor • mern6ri• do mu,,ldp~ • 
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• - Iniciar conlllo5 OD111 o lPllAN (lDl1ilulo do P~ Hidóri000Artimco N11:í.,mlj, pm IRà<lll ~ ptmao lllmbimmlo•• 
p_,.■;1o dos bom 1111llriâ, • immbia, !icm OOCIIO p;çts !tlMlrldda !m1óri■ loc■l o qimll; 

5 _ p.,., lmnllmm:ódd&lhldodo~~ pelo OODj,m,clojlllrim,loio ..is'..,,e, ;.it. ooo.l!e:imtz>loda rtdidlldo' COD!rol< IOt:e 
11,>loqucfur-•..:.lopdo,llttll&dosmâoldipildisl)lllllvtil; 

6-Cri.r lllllló0publioo<t11pcldiobislorirorstltn<b""""""'obj,:tl-ro; 

7 - llt.®>r arnpanhls de "'°"'ic:mizl,lo juolo t mlIIIDldado e - ~"" - • "1ml. ~ 1 ~ ~ • 
..:ill cm" pmcm: 01 bm, ~if, iina',,;,;. • oallnil do """11dplo; 

1-"'°'"""' ª n>bilizoilodc 1odoo pm o IOOlioo prickodc do■lobjetot p:n oomp:r º"""'do""""" 

9 - e■pa,i'.or r..xmriOI o~ Jlffl nbtlliàrl)II ~ de pmo■l ■d,nlo - • <tiliiO do 1!1115111, ""!Uffllll • bllllkou<i; 

lO - -..l<llliaórios,illõwlc.l~om,,a,cop,si~cwod:diapDiS~e as~cc:mrunidriu YOlloda i'lftO 
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111.U- Quadm 11>: Cultura POP1Jlar 

I -Ccio,pr.;c..l"'l ■ -<llcocolldcM6'il:ocdo""" inlCgl>dNi; 

2-),lm,"7• o-.!içi,,do Dalila Cinco• S<,un■ do Pl<rio; 

3 - Lallr p-■ coloca u pile "1DÍOllllrdo <OIU>O fialarnl:nlll OOJIIII- -....1 , di1<!1JD c.Jtun Popom; . 

4- Diwlpr ,mv&dc crlÓ!op po,liicilicio,,-i;&■ e (éin o.,,......., loal; 

1- c,;.,,.,..., l'ÓIPIIO., ,..i, oomo/mamc,i'■ 4e ~ 6ao priloomll"""' '~ 

l ll-Fomc:1111:- c:m1o«t)IC mclhomn • iplirlldc<b lll1l:l&IO>-c c;qo oo ...-,,, 

9- b~na;--,,..._p!ll,llo;,od.C!!lnn-""""do,_.,...dclwruc,~ 

10 - Abcir«illis polbliOIS pm -· ■pi,mi,çlo de llojco;,s de in-púbtioo <llllnt 

l l - lncmtivw m diwt1Blpipo:1 .llmldcrrct a Ili tr.aMformarcm n111 miprcm -daircooomi& ffllávtcomoOXCil1 OSCIP1: e aulrll fomm 
...oç;.,i,., 

lJ-Promov«1<ipoch<0 cic~da----Dep~ila~•r,:ilioaw...,.111,...i.crluo-póllioo,; 

IA -Mw.eroCmllVJl eomo moa ev«1~do câcdiriod>âdidt, pmcomxi, ""ª J"lll 1ua ~ ,m>&de t11MSpdtitüdc 
in........,111\ 

l 5 - Promoçlo de a,:obi l'Ob:dJo I PoiJlio■ do im:nlÍi'O 11111 "'P]odiil -.O lllllillo lipdl l idealidade Jocd, poÍf ttlil CO v,qurilo O DO boi 
fig,m-ip:ajudi,amllioâg,:mO íoima,iOlilslM:ido DíllDidpio; 

16-Crill' Cakndirio Oficial dos.-01 pcpwm1, wrQdo a,apiolíeaçlo dl: dois cmrllis-,, ~ oom-odêooio • 
~ da ~ c•<bi p'l)Oldl-10IDIIS~ 

20.0 - Ações - Plano Setoriaís 

-o. plaoos 5':loriais de cultura t6aJ poJ" fiDal_ídade o 
plan,ejamento e ~ de polltica ()íibljças de Jonao 
ptatt1 pãt& a proteção e pn,moçllo da di~ cultural 
bruilein, cem borizonm cli! dez anos. Os Plmos d8l.'lo 
coruiist&cia ao Smrtema Nacional de Cultura e eonstiiuansse 
mo imtrumcolo fundBmaolal no proce5so die 
DlStitociooalidÇlo cbl& polkicm públícas de wltura no pais. 
Com a apm...ação dos Planos de Culhlm Muni.clpal, ~ e 
Nacional pelo Podtt Legislativo, C3S respectivas esíttaa, esse 
pt>eesso IMIDÇa politicameme, gaohmdo eàbilidade jundica e 
~ a - co~ Cll\ql1uto polltica do &tadon -
(www.cul!ma.8(1Y.br) 

As pollticas pú:bliÇ(IS de Cultura diwem adow medidas, prognunas e áreas 1)11[11 

:reconbtcer, valorizar, Jm)Jru.JVm- e proteger a div~Jdade cultural. Pensar a Cultura 

como fator de dcsenvolvimcmn. significa valorizM identidades individuais e Cóletivaa. 

Para as propostas do Plano Municipal de B&I't'U, com.o estão pon1ue:dos neste 

documento, foram realizados F6J\Ulll Temáticos Setoriais, SClldo que as bases das 

diretriz.es eslio em oonfumndade oom as diretrizes do MINC. de onde foram produzidos 

os rdstórios que norteiam o planejamento detillido em cada área debatida no município. 
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• PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRAS 

Rua Gal. Taumaturgo de Azevedo. nº 491 - Centro 

FONE: (086)3242-1369/1360 

C.~.C 06:554.406/0001-00 -CEP 64.100-000 

BARRAS - PIAUI 

PRAZO 
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l'c~ 

i;,,i 

...i.m .... 

Em 
on,t,mcnro 

Em -ID 
'"'º 

Pc11n!u~111.e 

l!m ··-
l.019 

lGl9 

Olk\:06 

Em 
Aaiamcoto 

Lei n° 469/2001 Barras, 11 de abril de 2001 

Cria o Conselho Municipal do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídrioos 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARRAS -PI, no uso óe suas alrlbuições legais. 

1Faço saber que a Câmara Munlcipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei: 

CAPrTULO 1 

DOS OBJETIVOS 
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(Continua na próxima página)
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PllEf"EIT RAMU, ICIPAL DE BARRAS 

P~ DB LSl 

Nes ta da ta de 12 de Dé.:e.mbro de 2018, faço saber que A 

CaJMra Mimicip;, de Barras/PI, apr ovou e eu CARLOS ALB.E:RTO LAGES t'.OllTE, 

t'refeito Municipal de 6arras/?I , promulgo a seguinte lei : 

Lei n• 742/2018 - GP/PM, de 12 de dezembro de 2018, que 

"Dispõe sobre a criação do i?lano t;fl;ni c ip•l de Cultura 

de Barras - Piaui - e dA outras providência,N . 

GABD!Erl!l DO 11RD'EI'l:0 .KONICIIIAL DE: 8'.RJIAS/PI, da 12 da 

daa""'1>r~ da 2018. 

~TAD0 DO PIAUI 
PRE}Y&ITllRA MUNICIJ'AL DE BARRAS 

. ,. 
Barras 

i1i.:!!IOllt1),7, 

I, 

LEI N• 742J2018 BARRAS, 12 DE DEZEMBRO DE 2018 

"Disp~ sobn a triqJo do Plano MuJIÍcl!W, 
de Cullu:ni de Buras - Piauí - e dá outm 
providêilcw.• 

o Prefeito Munidpal de BARRAS• Bs1ado d.o Piau! 
Fa.ço ubH" que I Climu:a Mllll1t1J•l de BA_RRAS (PI) •próvou e e11 sanciono e promulgo L 

seguinte lei; 

Art. t• . Fica insütuldo o Plano M1.IIIÍCipal de Cultura de Bmas pera o de~llio de 2019-2028. 
confrmne constante oo Anexo Único desta LeL 

Art. 2° Esla Leí cnua ca, vigor na dam de sua pub,lica?o. 

Art. ,• R~vogam-sc 85 disposições cm Contrário. 

Gabinete do P:rtfelw M®icipal de Barm :aos 12 (doie) dias de Dcumbro de 2018,. 
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l\8~ll CRIÍlllTQ 11.0ICIONM. S rt,ll~lltrr~ • 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS , 

o PRBf'El'lO MUNICIPAL de ~.ROAZES, IINTO!I I O TôM3 S:.I\RES Df. CARVALBO IIETO, no º""' 
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